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SECRETARIA DE ESTADO DE PLANEJAMENTO £ COORDENAÇÃO 
GERAL 

SEP LAN 

A SEPLÁN, nas trrnos da 1... c---- i nc 01/f39, c:onst: i tu is é. em 
árjàio de.' nat.i:a ig'i  is tri.nicnta1 com p topdsit:o de' hab i  i tar 

ae'c: isÇe.s pai it ico et:rat:é; ic:as do Oove.rno do E:stado, 
re1 a  1 va til ent e ao P .1 anc•J arne'nt o (31 C)bji coordcnaço e cont o'1 e.' 
a ç: C) ) €r ai dos assuri t os n t «r sc: r e t ar' i as b m como da 
ar' j an z a o b ase do S 1 st c tal a d e P 1 an e.'j amcn t: o ,. Or ç a til e.'n t o e. 
t:)csanVc)1vine.nt:c) inst ituc: 1 anal 

O .mb 1 t o de.' aço da SEP LAN a  r an 51 e o p1 ati.j amen t o c 
c::cci€naç:o da aç:o do Governo, em programas e 
rojet:os ar't: i c::uiados, visando a sua compat ib 11 i zaço  no 

t: r' 1 t ó r 1 o e no tempo, conect ados com mecan i s til o 
orçamentárias e de- c:ontro1c de' resultados e considerando 
c: ust os e opor' t un 1 ci a  es c..,  c: cm 6 m 1 c: as e' soc: i a i s Co til p r e e'n d e' 
ainda, a in€egraçk do e'sf'orço de' desenvolvimento do Estado 
s Ci í r'cl:r izes do f3ove'rno Federal, de' maneira a assegurar a 

ar' t i c: 1.11  a  'à c. d e.' p r o  r amas (.11.1 e.. me' 1 h ar at: (z-,  li d a as ri cc e'ss i d a  es 
da c:omun ida:ic toc:ant inense'.. Esta ainda inser da no campo de' 
N o da SEPI...AN a compat 1 b li i zaç:o da aço do (3ovz'rno do 
Estado c:otil 1 n ic: i at i v a s muni c:: pais.. O a p r.  i mor'amcntc) do quadro 
i ri st: 1 t: uc i anal d a ad m i ri 1 st r a o e'st a  ua 1 , c) 13 j et i van cio o 
aument: o cia e  i c:c ia na exe:'c:uço dos programas de Governo, 
t amb ém e'st c cm t 1 cio (:1 e' li t r o dos ob J et 1 vos cia SEP LAN 

SECRETARIA DO PL1'EJ&MENTC 
E MEIO AMBIENTE 

EBLIOTECA 



E:in 1989 a Secret àr i a de Estado de 1:11 anej arnent o e 
cjenaçCo Geral , c:otil v i st as a d c:anç:ar os seus o b j et: 1 vos 

desenvo'lv'u •aç'des no 15ent i d ci de fa:c'r com que aqui 1  que 
d e s.ia c:ompet 11 c: 1 a Posse? real i zado sempr e dent: r da 
i'iiosoE a de trabalho recomendado pelo Governador' SiqueHra 
c: zà n1P os 

:i:i'stiicftt em julho de? 1989, remanescente da ento 
rssessor i a de? do 53overno, a Seplan conta com 
urna est:rutr'a adm ri strat va apoiada em c: i nc:o c::oordenaçoes 

Coar d c-- li aç o 'd e Desen v  1 v i men t o :t n st i t u: i cii ai  p. 

Coordenaç:{c:' d c,  Estudos e Projetos 

Coar den aço de 0  zament a e Proj r amao 

Coordenaç  ti o de Es't: a  (st 1 ca e 

Coorc}enaço de Escr 1 t 6  los Reg i ona is, esta ainda 
n a o i m p 1 a a t ad a 

Por ser 6igo c:entrai do Sistema de Planejamento do 
Estado, exer :c a coordenaEo dos grupos set ar' 1 a s de 

1 an ej amen t o ( G  8 ) 

E)ntrc) de 5 u a s atr 1 b  i G:Zes a SEPLfiIN, através de suas- 
c,  c) c) i,.  d,  ri a ç o (..*.-,.s , destaca trabalhos que 1orarn real i:a (Ao s no 
decorrer do ano t:a is como 

Na área instutuciona1 

jPtc de Cr 1 a:o da Sec:retar ia de' E:stado do Inter lar 
e respect iva regul a li) ento 

Est udos e pr'opost as de' a  i ment aG:  Zà o da Regul ament aç: 
cl cl IDE ' TOCANT INS, v 1 san do ofer ec: er' me i os de melhor 

i  idade no encaminhamento de prc,jet:os da rea 

Est udos e p r oj et os de ad e  uaç a cl os Est at ut os Sc,c: i a i s 
CODETINS, pci'! (t: i cas de Governo 

Pr'oje'to de Regimento Interno da CODET:I:Ns,. em ra:o da 
p" c: c'sta cio r'c:ivo Esi: at: 1.1 t: c: 
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.Projeto de transfor maç ão  do Centro de Audi t or i a c.-
An á lise de Custas, em Audi toria do Estado, c:cï 

atribui atr ibu içWes mais amplas ee bem cIEc:n i (JZ.3 7  j que (EjOU 

pr ojeto de eegu1 amEnt: ç: o ; 

do ('.dr'c: c:lce Pessoal da SEPLA N, I)C) 'e:ic 
trabal ho encarregado cJc' elaborar o Plano c:ic C:;c: 
ún i ca c:loii Funcionários do Est ado, cujo trabalho 
envol vem o levan tament o d c:ce: 1 daci s 
quantitati vas, cl assificaç ão. descrição CE c argasce 
tabel a de sal ár ios;  

.Com a propós it o ElE: possuir uma solução imedi ata para o 
(.caclrc:' de Pessoal, 1 al:iorc:'.i «'E dent ro de um :)Ç)CC(-'.SC 

participa tivo «rrt:rE: SEPl... ÁN,'E:1Ic e SEAA, uma p roposta 
de Q.)clrç Provisór ia sara as 03 (três) Secr etar ias,  
para vi gorar  ai: que seja aprovado c:' Quadro 
Defi ni tivo .  

.Projet o c:ic t ra fc)r3)ç:c cia Secretaria da Economi a €fl) 

Secretaria ElE) Desenvolvimento da Indústria e do 
Comerc io;  

i::vc) jErtc)  da c:v' aç.:o da Secretaria de Agricultura a 
Ál:z:.st: «rc: eit:o 

.Elaboraç ão da Contratos a respect i va formal izaç ão, n E) 

i nteresse dos serviços da SEPL.ÀN 

. Imp lantaç ão c1c GAS e f.;Ri • da  SEPLAS 

.ESaboração dos projetos de r ef orma admi ni st rat iva  
Prefeit ura Mun c: pai cia Palmas envolvendo:  

l.trtct:',ra Or gan izaci onal p  
i rfIErr)t: E) In t erna da Prefei tura !;  

Plano da Classificação da Cargas a: 
t:t:ic:iç) dos Ser' Idores Muni e ipas 

Códi go Tr i butári a MIÁr c )al. 

.Elab oraç ão do Convênio entre CODETINS 
Prefei tura Municipal da. Palmas .,  

(ii1:'€iC)V r)ant: O ao Secr et ária na preparaç ã o da: 
correspondênci as atinentes aos assuntos na  SEPLAS 
especialmen t e  aq iia 1aa que env o l viam q a a aI: E as de 
interesse cra1 cia Secretaria .  

E:itbc:)rç;{c) da proposta ao Presidente :!a República. no 
sent ida de que  a União passa a arcar com a ranur)a - açE o 
Eia pessoa l cccii do ate) Estado 

.Proj et o c:lcc cr i ação de Divi sSos junto as 
da SEPLAN. visando a racional izaç ão dos serviços ,.,,  



do Protocolo Gera l da 

Ressalte-se 1Ltf: a ár Ea cc desenvolvimento institucional 
foi imp lantada e:n 28 de agasto deste ano.contando hoje com 
C) Coordenador 03 (três) i::c::i 

NaÁrea de Escudos e Projetos 

vc:: ao Desenvolvi mento Ic:or!r; c:c d(:) Tocanti ns 

!DE-TOCANTINS 'abri l 39 

Integrado ck: Desenvolvimento  do Estado de-.,  
Toc antins / outubro 89., 

.Programa Est adual ci Cal c ár io Agrícola 

(:).it:t.ibi'c:' 09 

.Programa de Aplicaç ão do :t c: para c: Estado de? 

Tocanti ns 1 ci:ïibro 89 

.Centro de Apoio para c:' Desenvolvi mento c: :!:rt: 

das Comuni d ade Urbano-Rur ai s / abri l 89 

.Apoio a !c:.::'ia íiJc)t€c::ri ic:: cIc 2o Grau no Mun icípic,  
Pedr a (t'c:)nsc)() / agasta 89 

.Anteprojeto Para o Desenvolvimento integrado da 
Toc antins na )c-Fçi do seu Meio Ambi ente / agasta 09 

4 



a) I)rsivaç(o 
. Cons'rvaç:o ,. Prot ço e Saúde Ambiental 

Sub p r oj «t: C)S 

Mon i t or amn t o dos recursos  f 1 or stais veget ação  
nativa e maneja sustentado da f 1or'st a 

Çc1LÀc:s sólidos;  

Estrutura ctc: cont role, ior i t c:ramEnt:o 
fiscalização ambi ental do Estado 

Estrutura do controle, rncn itorarunto 
fiscalização ambint:a1 do Estado •- 2 

(:;rrc: iamnto de recursos hídricos; 

Educação ambiental ;  

Vigilância da qual idade da água para consumo 
humano;  

c'9'.Àranç:a das substanc ias químicas ,, 

- Estruturação do controla fiscal i zação  amb cntai 
do Est ado do Tocant 1 ns 

b) Proj et os A9ro i ndustr ia is 

Subproi et os 

Fruticultura; 

Pecuária de pequeno porte consorc iada.  

A Fortalecimento e Ampliação da Sacia Le iteira.. 

d) Estradas Vicinais.  

A Saneamento Básico 

~Projetos.  

Si stema  da abast ecimento da água tratada; 

Con strução dfossas sépti cas.  
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F e e' 

=projetos.  

Fazend as-escolas comuni tár ias;  

Equ ipamentos  e instalação de unidades escol ares;  

Reforma e me lhoria prédi os esc:(:)1 ti'; 

Construção de hospit a is :. 1:1, :E:l::[ 

Construçãode hemocent ro.  

de Pré-Escola  no Mun icípio de 3uRr( 
setembro 89 

,(:c:'rt:rLtç'c1 de Pré-Escol Pré-Escola  no Muni cíp i o (:ie Paraíso do rc: 
set embro 89 

cl€ P ré-E scola n oPré-Escol Mui i : c::' de Araguai na  
setembro 89 

.Implantação de E::i1 Aç;v (c:c:l: de 2xi Crt'..t no Municíp io  

de Pedra (OIiB) TU / set embro e 

:;:nip1iritiç:c de Escola Agrícola de Ia Or.'.Â liCS Mun icípi o 
de P>o'1i' d;:(3l e. 1 setembro 09 

e Melhor ia da Ec:lic::aç:ci Pública c:l€ :1..c Grau i' 

setembro  

:I:.irik:iç:c ClC E:,ç:c:11\ Agr ícola de i..o Grau no Mri ic: (p ia 
de Ananás 3€:+: embr o,'out .ibt' o 89 

na Elaboração c:l:  20 Projetos, integrados 
;3 Programa d Desenv o l viment o. v i sando somar as 
necess idadesAcio— econSicas cic E:e.t:icici 

Imp lantação  de Unidades Produtoras de Hortaliça s;  

implantação de Pomares Caseir as,,  

Apoio •• P ç.,:I%ç!.y.k  Agricultura,  

Criação de F>c;i€rcs Ari 

Educação AI ii'nt:.r p 

r:rit: c:' E Dinamização c:i€ Assoc iaçAs  
Comuni tárias;  
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- Promoção i: M enor e da Fam íl ia ,,  

Habitação Popular ;  

Imp lantação ci€ Sistemas Simplificados CE: 
Abasteci men to cI 

Amp liaç ão  ctc:s Sistema s  d€ Abastecimento dE: 
F)tt'.'(1 5I iiiS Tc)'::tt: npoi is « Combinadm  

Imp lant ação (:lE Postas d:: Saúde; 

::Qr.I.r(: (jç.' Acj5flt:(:5 de Saúde e Partei ras L 

- Saúde ca Mul h er ;  

- Saúde da Cr iançap  

- Saúde Bucal ,  

Doenças Zoon ot ': s 

F.::l..t:ç:ic Sanitári a ; 

implantação da Escola Agrária de iJ ).i:tl..t 

- Cesta B ási ca ;  

Fábr ica ci: Fr 

.Apoio a equipe técnica da LBA. na elaboração (:(:: 

programa recriança, composto por 12 projetos a 
i vp 1 :att• ados no Est :(Cl 

de 16@ pi'j€t:c:s para ob t enç ão d€ ic:'..trcs 
íiI)rc:E:Irc:)s junto a Secretaria Especial da Habitação 

r•ç:ac:' Comunitária ck: Governa Federal, voltados para 
c:cbra:. de infra-estrutura  ecolion s aç'::c.; dc 
desenvolvimento sc:c: 

.Elaboração c:Lc projeto de coopera tiva d: bEneficiamen0.i 
de l 

.Estudos  ::r elabor ação (:tc iri'i questi onário cl: pesqu i sa  
domici liar, tiiicJci (In vista o c:i.in1prrrEnt:c3 aaui-> 

estratégi as de ação do programa integrado de 
desenvolviment o .  

Projet os para ::: «l: i::'i obter recur sos do J:Pi1C:) elabnrados cri 



conjunto c(:)tï a Secr etaria de Agricultura Ábstcc n:rto 

t: «p r oi c:t: 

Anteprojeto pra desenvolvi ment o da agri cultura  
irrigada 3)0 vale do ParanE, o 

- Anteprojeto •: desenvolv i mento para a agr icultura 
irrigada por i 

Ant eprojeto para c: desenvolvi mento das bac ia-.:-,  
lei teiras das reg iSes n or te e sudeste do Tocanti ns,!  

Anteprojeto de pesquisa em me io-ambiente e  recursos 
naturai s renovávei s (:03)1 c•:nÍ'ase nas queimadas 

Anteprojeto para comp 1 enïent: aç: c:1 da vec:le v iária  
est adual ..  

ti j'.ini:o aos Ccjtos Setoriais de Orçamento e 
Organismos de Desenvol vimento EconEmico e Soc A1 , CO3ïI 
objetivo c:e: inc lu i r rci Orçament o da União as prioridades do 
t:t: 

M in si:Cr 1 o da t..3c:aç{o 

Secretaria cIc Ensina  Básicop 

Secretaria d€ Eri)c:( de Primeiro e Seg'.mcici Graus; 

Secretar ia de Ensino Super ior ,,  

.Ministér io de iiyr c:.t1t:'.ira 

Secret aria Nac ional de Frcl'iço Ârpcuar a,' SNPQ  

Secretari a cl e Produção An imal / SPÂ ; 

Secretar i a de íJ'ç•çJ'(çç3 Vegetal 

.Mi nistério dos Transport es:  

Secretari a de (J1ç:ac•rt:cl e Fi nanças ,,  
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.Mi nistério das Comun icaçs 

1 a de C)r'ç:am:rit:o e F inanças.  

.Mi nistério do Desenvolvimento da Indústri a a do 
Comérci o:  

Secret aria dE•: Orçamento  e Finanças. 

.Minist ér io da •Just 1 ça 

Gab inete do Min istro.  

.Secr etaria do Plane jamento da Presi dênc ia da 
Repúbl i ca:  

Secretar ia do Planejamento E:ccrrnic:c e Soc: ia1/SPE3 

•Mi: sér lo da Cultura 

Secretaria de Orçamento € Fin anças. 

.Mi nistério  do Trabalho "  

Secr etari a t3€'ra1 

Secr etaria de Eiic.o « Salário;  

Secret ar ia de Mo»-c:ly:--Cihra 

.Minist ério da Pr evidência e Assist ência Social:  

Secretari a Geral.  

Min istr lo da 3aídc 

Secretaria de Orçamento e Prog ramaç ão Financeira. 



iv Outras V :de'b 

d r€1:t: di' ia pra ind i c:::r fontes d  
financiamen t o / març o 89 

.P erfil ;ç:  c:it::c:ii6ic:ci :c: Estado do Tocantins/julho  

.Levantament o de cc:s e: i nformaç W es para elabora ç ão 
do programa de incentivoc desenvo lvimento das Bac ias  
Leiteir as (f{I Toc antins C cti 1 / julho e set embro 8 9 

Eli:iç:c' de: prioridades do í>rccjrtnit de Aplic ação do 
::tr.ci{i Constit ucion a l de Financiament o dc:4 Norte () 
novemb r o  

a arca de orçamento e Vroranço 

Rev 1 sc do Orçamento Gera l do Estado. do exercício  de 
.Ii? ( R.ue jmeiit: o c:lc cci: çcs orç amentárias) .  

.Elaboração c:(c c>c:e:'cs de arrecada ç ão (3) ou seja,  
alteraç ão da Lei Orçament ár ia.  

.Elaboração do Orçamento Geral de Estado, para ci 
exer cíc i o de 1990 

.Acompanhament o da (::L.tç:@ci orçamentária, do exercíc io  
c .1.989.. 

Seração de créd itos sup lementares aos di versos 
d ur ante o ei•ce:rc (c: 1 

i:il:::ir'ç:ic:i dos orçamentos (:I\s entidades indi retas,  
v i nculadas  a Administração D 

.Elaboração dc::. Orç amento, Programa « Orçamento 
l 1 I 1 Il ik 1 de InvEstimentos do Município de Pa 1 



Na rt de Estatística 

.Levant amento c1c dados junto a diversos ASAS do 
C3i::r;ici e bibliotecas  de diversas nst tu çes e 
cidades, a cerca dos recursos natura is. aspec:t: (:s 
demouráficas. infra estrutura ecc::nm i ca :ci:im 
estadual e incentivos Estaduais e Federais para ci 
desenvol vi ment o econ 6m i c::o do  Estado .  

do informati vo Live o Est ado do Tc:::arit os 
À potencial Econ8mico. Vers?es em Por tuguês  

in g l ês .,  

.Elaboraç90 do Diagn6sti co para o Programa int egrado cr 
Desenvol vimento do Estado.  

Atividades desenvolv idas spei+'iczuente pelo Titular 
da Pasta, dentro de sua competência: 

Neg cic: 1 ação c:cini :i Etric:ci int ernacional d'i: Reconstrução  
E) es € o \,* o 1 v mi:nt o (EIIRE) ) . vi sando obtenção de 

rEc 

keesctaç: cl do Governa junto ;:t Comissão que 
regulamen t e a uti lização do FNO 

int Er seção 
 

junto :t Super intendência de Desenvol vimento 
ciaAmazunia (SUDAM). na obt erçrc de rcc'..tcs para Ci 
Est \CiCi (Y: ai; Prefeituras, 

.Im p l antação cio Centro de Apoio a Micro, Pequena e 
Média Empr esa c:c; 

.Organi zação do ic Eic:c:'ritrci de Prefe itos cio Estado.  

.Partic i p ação no encontro da f:edcraç:Eci  cla; Indístri ais 

d o Estado de Sio Paulo (FIESP ).  

.Gestão junto ao Banca Cent ral (BrCEN) para cr i ação do 

lric:':::' do  Est a do cic: Tocantins 

(.3etc.i junt o  1 Secret ar ia de Habitação e Ação  
Comun i t ária 1 1 it',C ) para obt enção de recursos.o 

.Gestão junto ao 13anc::o do Bras i 1 para obt enção de 

iitfltçc i Direção c:ic i3r,c:ci cic: Bras il ;:ar 
dinam ização do Fundo de Desenvolvimento Comun it ário 

V.  



(FUNDEM no Es tado .,  

com Embaixadas. com  apo io da Secretaria d€ 
Estado da AgriculturaE Abastecimento , visando t 
obtenç ão de recursos i't o E stado. c omo a 
assi natura de acordas c:ic cooperação técn i ca .,  

.Trabalho junto t: «ncin(:: 1 a de Dcscnvoi v m*:nt: o 
~Uniade (SUDAM) v isando a impl antação de un 

Escri t Aio de Representação do referido drsão rc 
Estado .,  



1 
1 1. 3 

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO 
SEDIC 

Cr.  i ada e,  111 øi/ø1./89. atrav4s d a Lc' i E:sTADuAL n xj 0 í • 
nto r't:ar ia d Estado da Ec:nom i a f  i tra  li sforriada cm 

SECRETÁR IA DE ESTADO DO DEE:Nvc)LvIMENro DA :i: NDtSTR IA F. DO 
COMiRCI0 7  f a c e, a cr i aço da Sec:r€:t ar i a d Ájr i c.  1.11 t ura c 

m.'ntc:', fruto d md i da provisói- ia no 42 ci 
05/07/f39..  

ESTRL.rr LiRA ADMINISTRATIVA 

Cons.lho Ccsuit i v o da Pol (t ica :tncRit ial Comrc: ial : 
de.' lI i nas e,  Enerj ia 

iho Estadual da rn ic:ro? p('cuena e 111 é- a 

Assessor' i a d€: Mi nas e Enrg 1 a 

O i rtor ia p/ assunto da Indiístr ia «' dci Comrc i  

Di vetor i a p1 assunto de Tur i srno e L.a:ev 

i3r ul: o cl e P 1 an e  arner t: o Set or 1 ai 

Grupo F  nance i ro e de Rec Humanos 

(31-upc:' Admin i sti' at: ivc: Setor ial 

Nic ico de inform  zÁ t i 

Dept de At raç(o Invest i mentos e Incent i vos Ei sc:a is 

de Desenvol v i ment o Indust: ai 

D'pt .. de Come ir-  c: i ai i zaç:c) de P r odut: o 

Dept .. de Operaço Tur (st 1  ca 

de Promoç:o Tur (st i c:a 

Dept cie Coorderaço e a p o 1 o ao •rur 1 s m o Mun 1 c. 1 pai 

TuAç;o DESCE:NTRAL.:I:zADA 

.iUCET :c N3 

ti :: N R A r: N S 

1 
1 
1 
a 

1 
1 
1 
a 

1 
a 

1 
1 
a 

1 
1 
1 



ATIVIDADES D:si:NvoLvIDA; 

inGéstriu c Comércio 

EM REuNISES, CURSOS E ENCONTROS 

••pai'•t ic: ç:o da técnicas nc:' curso sobre exportação, 
reali zado no CAC:.X ar Brast 1 a 7  no período da ,.?0 a  23.06.89, 
c:c:'n a finalidade obter informaçWes de e::criç: exportar; 

—Part i cipa~  a ia Reuni ão Regional dos Conselhos 
Estaduai s ::Ia Ciência a Tecnologia, real iz ado ciei Goiânia 

it ju nt o  ao FOME NTAR, perí odo de 17 a 19 .05 .80, 

—Colet a d e informaçZes junto à  SUDM»Supar nt and Tne: a 
co Desenvolviment o CiZ: ~Un ia, «cm Belém do Par 7  no período 
da 09 a 13.03.89, com o objeti vo da estabelecer atuação 
c onjunta (li este ór g ão Iç área de incentivos Fisc ais;  

-Partic i p ação da técn icas ar cursos realizados pala 
c::i:::Ac 1C) CCitt vist as :C) aper fei çoamento cc reci c lagem 
t écnicas conforme seguM  

Chefia cc Liderança da 25 a 29 ., 09 09 
Iniciação Emp resarial dcc' 10 a 14.10.89 
lark «1: ny «cm Vendas de 11 a 15.ií.89  

—Participação na Feira r5ji'eleed.i1tr do ïe:e::tret:1cie" 
i::::r.4a ri'. cidade cicc (.ii'p i —TE' 7  ccc: período da 23.09 a 
0i.i.039 7  com a objetivo da divulgar ci Potenci al 
agruindustr i al do Estado ;  

—Parti ci p aç ão ccc seminário de c:: T:nc: «t cc: Tecnologia. are 
Goiânia, no período da 17 a 19 c:oice o objeti vo de absorver 
informaMs sobre Ci ênci a C Tecnologia p ara a Toc an tins.,; 1 

—Participação conjunta com SEPI... -TO/1388, na ccial:cc:'raçEce 
da Ramos da Indústrias Pr 1 ar i te' as para o Estado co 
Tocantins, período da 05 a 

Part ic: ipaç:Ccc no ti: Sirepsio cia Agraindustr ia no dia 
25.10. 89, em Brasília, ab', Ci R cio os seguintes 1. 

A cultur a c:ac:a'.ca ra 

Á O 11:1' ccc: o i 1 ora , a sua int er i arização cc o mercado 
e :: ar cc ac: i ao ai 

1 4 



::.i1tr.ira Canavieira. (: r(Ic3(i(:' CIO açuc ar ( 
'c:iuç:o :Ic' á lcool i nclusive o estrangulamento no 

abast ec i mento nos k'.t: (:)I:)(t: oc. 

k p erspecti va cic: mercado asiáti co 

de dados Sde io-EcoMicos. real izadw,  
:1:,r técnicos c!Est:\ Diretoria, cni L4 muni c ípios do 
E:t:z:rc:l(:) do Tocanti ns, objetivando '.mn l:'tncc de c:mdrs 
para serem fornecidos i que que iram  

i nvest ir nesses municípios cu.m no Toc antins CI: '.ini 
1: r.::i d c 

.Elaboração de um Plano de Aç1es aser desenvol vi do 
p elas Dep artamentos de acorda com as di r etr izes  
traç a d as pela :;L:Drç 

.Elaboração CÍe um nmn'.m:i sobre mi croempresas, c:c::'n,r 
objetiva de f ac ilitar e orientar os empresárias m u(..> 
dese jam inst a l ar -se no Estado ,  / 

f.cm: de elaboração final, compilação c:le  informaçães 
sobre Exportação, c:cun a objet i va de reunir dados  sobre 
Ci assunto. zcc. empresárias '.i( desciam exp or t ar  
produtos do Toc anti ns;  

.Elab oraç ão. pela IDiiIC, cic Manual informati vo para c:':i 
empresári as '.:j.ie quei ram i nvestir  o Estado do 

c:c:'nt:cn:c informaçdes sobre incent ivos  
Federai s, Muni c(pais. LIii::. e Distri tos 

industriai s etc. Est ima-se já t:€rcni si do distribuí dos  
C:er'Ct de 50 exemplares, a inda Irdi ver são prei mi ri 

.Levantamento dc:' potenci al tur íst: c:o do Estado dc:' 
Tocantins. por esta Diretoria, auxiliada por uoa 
equi pe de técnicos t:ia Universidade UPF9 de Brasilia, 
coor d ena d a pela  p rafsssc:'r SOBES  

Yiajeiïi R Minas Gerais colher subsídio junto 
Indúst r i a 5 Lc:in,erc: o daquele Estado c:c'mc' obj etivo dc- 
est ruturar a então Diret or ia para Assuntos cia 
Indústria e dc, Comércio -DIC 

.V iagem a Belém, SUDAM/R ASA, c:c:'m intuido de auxil iar  
regulamentação  do Fundo Constitucional  do Noi 1 1 NH 

.Viagem a Goiânia, para t ratar de assuntos de i nteresse  
dessa Secretaria junto ao FOMENTAR (3c:' 1 s eao Banco 
ris Desenvolv imento cio Est ado de Dci 

Wart ic ipação na elabor aç ão do Programa dc: 
Desenvolvimento do Estado  do Tocantins IDE-TOCANTINS ;  

.i. :; 

fr 



.Cont atos e estudos em Brasilia jun to zi. F I B RA no 
senti da cIE v AI::' i 1 i criaç ão dos di versos segmentos 
cJc)s Sindicatos do Comércio p  da indústrias e Comérc i o 

(:3 Est ado,  

.Atendimentoscom infor maç Ses  « orientaçWes a mais cl 
500 empresári as t (tsadc:)s a i nvest ir  no Toc:ant ns 

.Part icipaç ão na elaboração c1c uma revista CJC3 'Tc:c:rit: 
1..Ifl•i espaço (ib((t:O a Livre .il'i C lt. iva 

.Cont atos junto ao Ministério  do Desenvolvimento da 
indústria e do Comérci o com objetivo de dinamizar  
açWes da l.)i'ct:c3r 

0pc:ic:' ao [)istvit:c:' fçj(:)iiçiL(st:ia1 d: (3.Âi'I.Api, através de 
palestras com empr esár i as l ocais  e outras, Com 
objet ivo de atração; 

.Acompanhamento das duas missWes japonesa c:lc:' jICA, oci 
Estado CIC fc:zrit: 

.Acompanhamento (:iç) [r Yan amada do p (::' 
MITSHUBISHICATERPILLAR,  ao Est ado do Tocanti ns ,,  

Atraç:ic) e acompanhament o de uma unidade industrial de 
esmagamento (:IE'saia para os municípios de Guiup i e 
1:) ai c Ç)1 

.Part ici pação  ic: lc3r'.Ãrn de Deba te ïc)c:(i\l1:tN 
ESPAÇO ABER T O à L IVRE N cr r 

À 6 



1 
INVESTIMENTOS ICMS NUMERO DE INVESTIMENTOS RAMO DE NUMERO DE 

TOTAL GERADO 1 ATIVIDADE CARTA-CONSULTA EMPREGOS rixas 

419 
260 
954 
60 

62 

1649 
396 
250 

672 
180 

241 

32 
§0 

7.  J'J 

200 

1 
1 i 

7 

1 QUADRO DE EMPRESAS BENEFICIÁRIAS DO IDE- INDtSTRIA 

Made ir c/move  /prarsch. 3 

Ceraica/tijolos e telhas 2 
Arroz/milho/s oja 10 
Roupas 1 

Premcslddcss e artefatos 
de cimc:nto 2 
Frigorifico e Industrial 

de carnes 2 

Metalurgia/9'iimica 3 

Latidnio 1 
Mineral, Calcaria e 
Cimento 2 

Bebida; e Refrigerantes 2 

Estrat isio/áleo 1abaçu 1 

Farinha de Mandioca 1 
Produo de Semente 1 

Alement ido 2 
Fertilizunte 1 
Computadores/Eletron co; 1 

Cucperat ivas/Silcis e 

Secagem 1  

19679372,94 
1500000 

128583840,66 
250000 

1559470 

85699738,96 
55840132,65 
11114478,58 

558815157,9 
32589290,28 

2785563232,91 

939340,77 
800060,00 
1600900,00 

800000 700 

38 12626265,86  

6944463,87 468149,81 
1800000,90 

298669661,17 55862738, 0 
550000,90 

1880000,06 102000,00 

303168224,00 58612498,89 
176489443,56 12869697,46 
536436662,25 12261407,80 

804034050,60 69265541762 
11899368,62 8959616,28 
130105316,46 26558180,00 

418336,56 
1000000, 00 
410000,00 1020000,09 

9000,00 
10000000,00 

41888221,05 7180837,36 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 TOTAIS 36 5498 954163451,51 20288553048,1 257177667,12 

1 
1 
1 
1 
1 
1 



Enerj 

Para atender :tc: setor foi criada a Sa. d e Energia  
El étrica do Estado do rc:c.int - .TCNS, que inic ialmen0..,  
:1i:Ic:'&Â convên io com a cE:...c; pra dar conti nu idade a  
prestação dos serviços cit 'j 1 

E:in setembro de 1.989 foi realizada concorrência entre 
as conc essionár ias pr ivadas cIc: serviço pública cl'::' Energ ia  
elétri ca c:: Privatiza~  da Comp anhia ridc vencedor c 

Consórci o !:cE d€ Empresa Distribuid ora de Enersia. l i derado 
pela empresa CAIU4 Serviço de Eletrici d ade %, 
consti tuído pct' ela e l:E1 o Nacional d':: 
Energia Elétrica. Empresa de Eletricidade Va le Paranapanema  
S.A. Empresa 11 ti C 'k Brag an ti na 

:F:':rt.jI:)5 

.Ma teriais e equi p amentos geraim  

-Mater ial ck:' red es e linhas .. B'l'N 

-Materia l ci€• :11r! 

-Equ i pamentos .......................... 24.5@í,31 6 TN 

-Eq u i p amentos desegurança ,,4øi239 ? 73 8% 

-Aux iliar  ,, ,,,,,,. )ø:t • '3 B TN 

TC)TA.... """"",, 634., 938? 77 BTN 

.Transformadores e Equipamentos Especiais '' Regulador 
dez' Tar;io 

«02. uni dades ........... . ................. 2. 379 ,35 6 'T' N 

''3 uni da des regulador de t ensão 1'2 

MYA,. 13 ? 6 KV. ,, , , ,,,,,,,,,,,,, 347 .799 .27 BUI 

TOTAL ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ,, ,, . . ..... 350 .170.62  6 TN 

'lÇ g e rador 275 KVA ., . .. ,,.,,,, ,. ,,,,,, ,, .. ., .. 43.610.94 94 N 

1. 8 



.Trafos de di stribuição  i3,8 K) 

2:5. uni dades 71 KVA ., .. .,..,.,,,.,.,,..,.. ,,,,.,,,,,,, ,, 467 30 8 N 

15.5 un i d ades 112 l<Y. 135 BTN 

08 un id ades 45 KVA ,, 5. .. 989 30 8 N 

TOTAL .. .. ,, ,'«'.,',',,,' .. ,',,,','«««««««flfl .. . « ..'.'«,, ,. 4..013 7 .45 F3TN 

€ di stri bui ç ão 345 <V:: 

09 unid ad es 75 l<Y ....................,....... •, .. .. 12..37950 I3TN 

.0 unidades 45 KVA .. ., ,,,,,,,,,,,,,.,,.,. 6 .. 057 79 13 TN 

05. unidades 30 K)íi ............... ....... 544:t 34 13Tl"! 

23 8787 1 

.Trafas (ic•: for ça .5.38/133 KU 

0 :5. un i dades 23 MVi ,,..,..,,.,....,,,.,....,.,.,.,,. 344 '55 37 El TN 

01. uni dades 5 MV . .. .. ...,,....... ........ 17 7.. 47292 BTN 

3'i'N 

.T rafas de forças 69M3 ,8 KV 

02 un idades :5.0 MVi ...........,..,........ ........ . 2135.. :152 95 B"f'N 

,Tr'Eos de f orças 34 7 5/13 7 3 i<L) 

«02 uni dades 5 MVA .. .. ....., .. :5, 7:5. .. 5:5.7 45 3'ï'N 

«04 unidades 1.25 MV( ., .. .. .. ...,,..,.,, .. •. .. ..., .,.,,... 207 ., 383 96 53 TN 

9 
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BT1» 

.Reserva dE '.: ' 

•e1 Eo s,'6 7 2:i/:;7 5 MVA 69/34 7 5/13,8 KV 

1=2 ,5 MVA 

-øi t'Eo 5 MVA 88/40 KV (69/34,3) 

....01 trafo 5 MVA 88/40 KV (69134,5 ) 

SIS TEMA DE C3E:RÇCJ E.  TRANSMISSÃO 

.Aquisição de usina de L)rdpcl is :1.300 1<VÁ 

CONSTR UÇÃO L.T 34.5 K V 

.Constru~ de 1,4 Km para c:' Di strito Indust rial de  
:t,Ç43,64 

MANUTENCÃO r)E:  LINHAS E REDES 

CIK. .1 69 KV r:c:it: irpDi i ,"3ít: c: N•:v:: 

.Manut enç ão correti va d as LI' 'S 

/ Go t: i n. 
-Aragua í na / Lages.- 
-Nazaré / (nai'z's 

í o::il: n c:pc:) 1 1 
LJiI::. Lages ,' >,rI: 

''"C)v'(:) Horizonte ./ Ca rmolAnd ia  
Va le do 8o 

—Troca Ci€' isoladores no trecho c:r (t: c:c da LI' 69 <Y 
1:) 3 t(3 

-Manutenção preventiva corretivas V:S ns redes ci 
.i.i5t: op::1 s, Nazaré, Bur iti,  

Wander lândia  e V ila Uni ão ( ) 



MANUTENÇ ÃO DE SE ' S 

.Montagem de t rfos 5 MVA, 88/40 KV  para reserva em 
Araqua(na.(si tuaç ão precár ia) 

Instalação de trfo 500 I<YÃ 345/13,8 KV em Ãrrs 
(subst i tu iço) 

de trr(:)s 70 KVA. 345/i38 KV er 
rOc:nt inápol is (subst ituição) 

.Instalação de trfos 112,5 <VÃ 7  34/038 KV em 
( sub st i t ui ção) 

.Instalação de tra+'os 3/4 MVÂ, 69134 0113.9 KV em Monte 
do Cimo (substituição) 

:I:rt:iç(o de trfo 7 MVÀ 7  34 7 /13 7 E3 KV em Miracema do 
Tocantins (substitui ção)  

.Instalação de traPo 500 KVA, 34 7 5/.1.3 7 E3 KV em 
1ocnt inópoi is saída para Na:arc. (subst i tuição) 

.Instalação de trafos 400 KVA, 345/138 KV em Almas., 
( substituição) 

.Instalação de trafo 300 KVA. 34,5/138 KV em Monte do 
Carmo (subst ituição) 

.Instal ação de trt+'o 10/1275 MVA 6913450 KV em 
Para 1 sci do Tocantins (reserva) 

cIe: t:raf'o 10 lIVA 34 7 5/13 7 8 KV em 

Mirarort:e (subst ituição) 

MAN1JTENÇO DE u33:NÁs 

.Manutenção corretiva nas Usinas Térmicas de 
Srido1nd ia/Dor i 1nd ia e Conceição do Tocant ins 

.Manutenção pr eventiva  nas uHE: 7 s LI9EaCI o e Lages 

2 1 



int: c: t: c!:) c(: •r :i 

1 
1 
1 

1 
1 
1 L.INF•IÍ DE: 1 ÇN3MIS3C) :t'3 KV (3IJRUP :c,'}oRD 

1 
1 

tL:i. 1 cm- :7:73 • 70 

od.dos 32.5:l. <ç' 

ic:'ç1 ci€• 

p (j 

1 
1.021899 Y %2 BTN 

c:oNsuMc) D:cR lo :: 0MI3tJS1:VEL.. PAR( E:ço D:r.Es:•:L. : 

   

i-., rcI 

1 nc:l 

ç:Eic: cio ïc:'c:aol: i 

P v o o o 

b n t: • 

R o Sono.0.,00 

o O 

36 L. ,'cl 

30 l.../': 

320 L..,'ci 1 CA 

295 L../d 

:.75 L../d 

330 L. /d 

1.6E i...,'ci 

1 

   

1 

 

   

1 

 

   

1 

  

     

1 

   

     

1 

    

     

1 

    

1 

    

1 
1 
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ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

DETUR - 1989 

PERíODO ATIVIDADES DESENVOLVIDAS OBJETIVO 

24 

,/
.1'f IIA A Curso de formaço tcriica da 

EM8RATUR no Rio de Janeiro-RJ 

:Permitir assinatu- 
ra de Convênio d 

Deieaço 

19 a 20/16 Semiririo Nacional de Coordenadu-flart ipao e 

res Técnico dos 6r9gos Oficiais leta de informa- 

de lurismo kes tur ísticas 

:Coletas de datiot, turísticos e Levantamentcs das 
SET/89 análise do potencial turístico doaptides do Esta- 

..! ! I4..54.LcWO 1  utç 

Estudos e Pesquisas junto a ór- Elaboraço de Pro-

gus Estaduais e Federais ligadosLietos turísticos 

NOV/89 ao Meio Ambiente em sitonia com u 

Meio Ambiente, 

prir:cpaimente em 
:Palmas. 

Coleta de dados, fatos e viagens Elaboraço do Fol-
a municipios com potencial tur(s-der e de um servi- 
tico relevante entre os quais: iço de apoio e ori- 

5E&UNDO Palmas, Monte do Carmo, Peixe ertaço na corser- 
EMESTRE Ulha do Bananal vaça e recupera- 

14 0 curas tom-

badas pelo SPH 

NOV/89 CONTATOS com árgos Federais e Ministrar Cursos 

com Hoteis nas Cidades de Mirace-de Hotelaria em 
:ma, Porto Nacional, Aragua(na e1990 

Ourupi 



+ 

OETLJR - 1989 

PERÍODO AIVSDADES DESENVOLVIDAS OBJETIVO 

NOVJ89 Seminário Regional de Coordenado-Formaçao profis-

ires de Cursos dos Organismos ofI-sioriid na área de 

ciais de Turismo/1989-Brasilia Turismo 

Embratur 

NOV/89 ivisitu à Goiastur iTransferência de 

processas de das- 

fic.aço e enua- 
dramento 

DEZ/89 Estudos junto a Funai Projeto de posta 

de visita e venda 

de artesanato in- 

Lcvaritamcnto de dadas e estudos iConcursrj estadual  

DEZ/89 para rea]izaço de concursos mu- para escolha da 

nicpais dc Kiss Hiss 1ocantns 

Fevl9ø 

DEZ/89 :Montagem do presepin e distribui-Festas Nataliças 1 
1c' de ornamentas decorativos aos 

óros da governo. 

;DEZ/89 Estudos para montagem do posto 1Infarmaçes turs-1 

:informativa, do DETUR cm Palmas 1 t.icas. 

2 
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CEG— TO 

APOIO AO 'i:t::c) ::l:t.jIE:rc: E MáD!0  EMPRESMIGI 

o c::r. TC Centro de Apoio Mi cro ,  Peq uena e i 
Empresa do Estado cic Tocant i ns foi criado dia 20 de junho 
r}p . promover c: cresc i mento CIS  empresas 
t ocantinen ses de porte t orn a ndo-as t écnica e .JC:I€rC:: r€nt: «: 

ap arelhadas e (::(Dj(DC::fl(: (iïi cont ato permanent e CCDfli 
tecnologias mais canali zando suas açães parao 
surgimento clz novas empresas contribuindo para a g eração c1' 
novos empregas, desc oncen tr ação de r enda,n í vel pessoal (...- 
regional, bem 

 
C:(:m(D para a democratização oport un idades  

de in vestiment o ,, 

Ati v idades desenvolvidas Set: ,")C:::."89 

C idades çt: cr cl  idas 

4( '1 
' i.i .Â : 
•» 

 

Par a isa  
Y 

 
Porto Naci onal 

c::.i•.c: ........... ......................  

In c: 1 :ç:ac Empresar i al 
RelaçZes l'.inart. 
Aper feSoamento para Secretar ia  

* N1:tk t n; •m  Vendas 
Técn ica de Ven das  
Secretária Executiva 
Produti vi dade de Ç4ic:ias 

Téc nica de Atendiment o Público  

P rojetos Elaborados  

At endimento no Balcão CICD Empresária 72 

R eun ião sens1 i: 1 1 1 dori: com l íderes «rn M 1 I'tccm d(:: 

T ocanti ns -,:  



Reunião de Gerentes/Super intendentes em Belo Horizonte-
MO; 

Pesquisa para detectar necessidade de treinamento/90 em 
cidades moio do Tocantins; 

Cidades Pesquisadas 
* 

 
Gurup i 

* Aragua(ria 
* Porto Nacional 
* Paraíso 
* Miracema 
* Colinas 

Formação do corpo técnico da CEÁO-TO; 

Formação da corpo administrativo do CEAG-T0. 

Zona de Processamento de Exportado - ZPE-TO 

IMPLANTAÇÃO 

Artic:ulaço e definição daárea; 

Decreto Presidencial n2 98.123/89 

* Cria a ZPE--Araçjuaína n2 Estado do Tocantins; 

Medida Provisória no. 71/89 

* Cria a Companhia Administradora da ZPE/TO 

PARTICIPAÇÕES 

IQ Encontro Nacional sobre as "ZPE -Fatos e 
Certezas Brasília - DE. 

27 
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Contatos c om i E staduai s,  

principa lmente nos Estados beneficiados c::c)n áreas de 
lticic: à implantação d a ZPE;  

Est ud os. Pscj.isas e LevantuEIto c:ic€ P rojet os v 
serem desenvolvidas na ZPE/TO.,  

MS 



MI NER A TI NS 

.Estruturação da 

.Obtenç ão i(SSC) Federal junto  no )1/MME p=à 
funci onar c:cr1ic empresa de Mineração, através do al Vará  

Li 7.284 de 31/10/89,  publicado no i)í)t t€ 06/11/ 99 

.Cadastramento das ocorrências minera is no Est ado do 

.LEvantamento :Ic:. grupos  empresariais do Setor  Mineral 
que at uam no Estado cIc Tocanti ns.  

.Est udos para elaboração dos Planos Diretores de 
N1iriç:o para os Mt,in c (p os de Pa lmas,u 
Gurup i e Port o Nac ional.  

Se reconheci mento geológi co (Projeto (uert:;zc:: 
(:i'Z Ci" 1: 1S n:S 1 e Projeto Granitos de Porto Nacional ,  
Projeto Vul cano Sedimentar ).  

.Cadastramento das ocorrências de ca lcário nc:' Es tado dc::' 
Tocantins.  

r). J€..f:Cs de pesquisa de metais básicos (cobre, c:hicri::c: 
z inco) .  

0I:t:cSc: de viabilidade :cc:'n8iïi ic:e dc:' pro jeto SuarA 
c calcário para Agricultura e brita) e do 

projeto 'AI 1) Pai ol de Al m a s ' rie í ( liii' itt1 de cura ). ( 

.Elaboração de convênios de ::::;:eceç:o 1: «c::n 1 
adm inistrat iva e ser firmado c:(Dni Ci DNPM e:ni :S'ø 

.Solici taç ão cIc•: r'ec::t.Ãc'oiA'. junto Aç) (F.r EM (Çiiit:i"ci de:' 
Tecnolog ia Mineral) p,tre i::ccc::..cç:c t:Ici projeto.  
minimizar c: i mp acto ambient al nas áreas (:It )ar i 
no Estado  l c Tocant ins.  

29 



1 
2.69 TOTAL 

JUNTA COMERCI AL 

c-  r i ç: c:' cI ..IUCEÏ NS rc:r rn t: r a n d  ~..X 's dlo i s 
n ES r' i t:rc 

o à r 1 
Soc: i «c1cs ri 1-1 8n 27 

.40 
I::1..._ Linit 

r: E, :: 1 IR m A IS 2 2 . 

PT:EI) :Ec):)E:s :)1:E:Nçc)L..''IDÁs EM i989 

.kE61STRfi/AR6UVAMERTO POR 1IP0 JURíDICO EM 1989 

0UNTIDDE 

E8PEClFiCPÇÜ CCU1STiTUIÇÜ L1ERÇO LXíINÇO 

Firi tidvióud 1 .668 426 

- 1 

Scicd Lta 9.I7 495 26 

rnnz 04 08 01 

Coopçrzt v 62 01 

_.___, ----------- 

3utri, Scicidid 68 62 

-. -.- 

926 

3 l) 

1 
1 
1 

1 



.MOVIMENTO RELATIVO A MICR8EHPtES 

+ 

UANTIO(DE 

ESPEC1FICAÇC CNSTITIiIÇO(*): ENGUDRAMNri) DESENGUDRÀMENTO 
1 1 

Frma Ind ividual 1 1.131 46 

-. 

SOCd:ES 236 12 - 

TOTAL 1.387 58 

1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 

3 J. 



1 GUANTIDADE 

ESPECIFICAÇO 1 ABERTURA ENCERRATO 

.MOVIMENTO RELATIVO A FILIAIS 

3 :? 

1 
1

19 

1 SciiadE Ltda 139 

I 9octedad Anna II - 

I
3 

CoopErtva - 

1 
Outrs Sacdaces - 

• 
• 

i
TOTAL 169 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 



.DUÏROS 

MUROS RGUIvAMENros: CURAS ATIVIDADES 

ESECIFiCPCu QUANTIDADE ESPECIFICÇC U.NrIDDE 

Protç'o ao Nome  
Comer ci1 29 Cirtidi. 75 

1 1 

39 L vi,  .Mrrt s, 274 

Outros, Srvc 40 

1 1 

1.50 1D1AL 389 

.TRAMITAÇO DE ÜúC141ENí83 

EPECJ II:AÇU eUN1IDA;E 

Docutc r ot 1)iu'1ad(i1 

Cci adtc 4i6 



.CL1NSTITUIÇO/EXTNÇC POR ArIvDDE ECONCONôMICA 

+ 

coNsrIruiço EXUNÇO 

ESPECIFICAÇO i -  
LTDÇ S/( 1 COÜN OU1RAfl 1CI1L: u: LTL? S COOH OU1RS 1OTL 

1 4 1 4 4 4 1 4 

Agropecuna 04 i 45 01 02 52 OU OU OU i 03 
4 4 4 1 4 4 4 

Extr. Vegetal 
4 4 1 4 1 4 4 

:Pesca E AgrH 
I 4 44I 4 4 4 4 

L U e,I Lur 4 ¶1.44 & 4 1 

4 4 4 

i1ausra 

4 1 4 íExtrativa 0C 4 4 4 1 4 

4 4 4 4 4 4 4 4 1 

4 4 :Indústr ia d 4 4 4 4 4 

1ran5furaç' 44 34; 02 : 80 oi: 
4 4 4 •,__l 

4 4 4 4 4 

:Cv1 i 24 41 ei: ei: 
- --------- 1 4 • ,.__1__,,__1 ------4.... ------- 4 -------1,__,.l_._• _I 4 4 4 

4 4 4 4 4 4 4 4 

:comércio va- 
1.289 5X í.863 46: 23: 69 

4 4 4 1 4 4 1 4 1 
4 4 4 4 1 4 1 1 4 4 4 

:Cffirit ta- 
:cadista 17 43 1 60 4 4 

4 ----------- 1 4 --- ----1 ---------------------4  ------  
4 I 4 4 1 4 4 4 1 4 

Insttuçes 
03 

4 I 4 1 I 4 a 4 1 l 4 4 4 1 4 

rar! portE 16 27 ii OU OU 
4 4 4 4 4 4 4 1 2 4 4 4 4 

02 ø: 
4 1 1 4 1 4 4 4 

4 a & 1 4 4 4 4 4 4 4 4 

:serviços 1 286 : 183: ei: 05 41 12i 03  
4 4 4 4 4 4 4 4 •.!_, 

4 l I 4 1 4 4 4 3 

Ensina 03 03 
1 2 4 I 4 4 4 4 4 4 4 
4 4 3 4 4 4 4 4 1 1 

& Ij' - ,.V-  4 4 4
4

4 4 4 4 t 1 4 4 4 4 4 & 1 4 4 

4 & 4 4 4 & 4 4 1 4 4 4 

;T o L : 1.688 97: 04; Ø2 08 ; 2.9: 60 28: e; oi: 90: 
+ + 
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Irnpiantaç{o de uma Escola Agrícola no Município de 
Formoso do Araguaia 

-Preservação da fauna e flora nativa 

.INFORMES GERAIS 

-Incremento de 17..500ha da área plantada 

-Acréscimo de 150% da receita de 1CM, cerca de VS$ 3,7 
mi lhes 

-Investimento aproximado de VS 84 mi lhes 

- Fontes 

Cooperativas 48,57% 
Governo Federal 5043% 

-Viabilidade Financeira 

Proni Banco Mundial 
BNDES 
1 CM e taxa  cl e água.  

COMISSÃO ESPECIAL 

Por indicação do Excelentíssimo Senhor Governador do 
Estado, o Representante do Estado do Tocantins junto 
Comissão Especial de que trata o Decreto nQ 97314/88, é o 
Senhor Secretário de Estado do Desenvolvimento de Industria 
e do Comércio, Dr. Renato Campelo Ribeiro, nomeado pela 
Portaria Ministerial NQ 068. de 26-01-89v 

..ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 

-Reunies Oficiais 05 

-Reun ies Extra-Oficiais 23 

-Resoluçes Aprovadas 09 



ASSUNTOS ABORDADOS 

«Ápol c: admin istrkt vo técni co e Einnciro com a SUDECC) 
ct (2C1U i SSO cspc: 1 a  

i ç:o de um progr ri  « r a do d€st 1 n a do zx 

nst a 1çao d' orjos Fdr a i s ri  t.Stkdc' do rociit i lis,. 

Aquisiç:o d€ 06 (sis) un idckzs Consuitr i  i'lóv€.'i 

••ropcist real 1 zzçk' d srv 1 os técn i cos 
€sp e c: 1 1 iz acI os p 1a EM E3 RAFA oh j Et 1 vn do wç c: cm sc: u  
de projetos Ágro -Sc: i  Econ&m i co e o Znamcnto A SÃ ro 
E.,  c: o 16 9 1 c:o do 

....!:)rc)F)c)st:; d e sol ic it:ç:c, d e recursos pr 
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O 1 v í so P wk t: r i mon 1 a 1 (30/TO 

Ass nt ir s convn i os 
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t r 1 m li i O 
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SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA E ABASTECIMENTO 

A SEÂ 7  nos termos da Lei Estadual No 17 d: 23 d 
Janeiro de 1989 7  constitui 6rjo de prime ira níve l 

errquicc) 7  de natur eza substantiva, t endo por finalidade 
c)rentaç:ac) técnica espec ial izada no p1anjamnto 7  na 

zaç:ac:'7 no conrole «' na execução das at ividades dos 
setores agropcu& los e de abast ec i mento do Estado.. 

O âmbito de ação da Secr etaria de Estado da Agr icultura 
Ab ast zc i mn t o»SEAÀ, empreendeu a el aboração de pol ç: 1 t 1 c as 

dos fl uxos c:ia comerc i ali zação dos seus pr odutos no Estado; a 
ass istência t écnica c: prestação de serviços ligados ao 
desenvol v imento e ao apri moramento da agrc: c'..tr i a a 
execução de  estudos. pesquisas aval i a Z{s de natureza  
.con8míc:a visando a previsão da produção uropecuárias agropecuárias a 
promoção « articulação das mcd ci das dci' abastc m:ntos 
cri ação de facilidades concern entes aos 1 nsumos básicos 
paraa agriculturaestadual; apl icação « ou fiscal izaç ão da 
ordem normat iva cft def esa vegetal « animaig animai articulação cft: 
medidas de melhoria no me io rural a prot eç ão da frt ii ic:1ad 
dossolos; o desenvolv i mento E o fortalec iment o cio 
c::ooperat lvi smo a admini stração dos parques florestais do 
Estado, s execução CiE outras ati vidades corr e latas. 

Em 1989 7  a Secretaria de Estado da Agricultura 
Abasteciment o. com  vistas  a alcançar os seus objeti vos ,  
executou açães no sen tida de realizar aquilo que de sua 
c ompetência, t: rabai lindo conjuntamente com os 
vinculados, cooperativas e produtores rurais 7  sempre dentro 
da f ilosof ia de trabalho recomendado pelo Governador-
Si que i ra  

Instalada em julho  ci « 19139 r «man Ec: zn t y: cia então 
Secretaria de Economia. a SEÁA conta com a seguinte 
est rutura adm i n ist rat iva:  

-Gr upo de P lanejamento  3toriai 
Ei nac:E 1 ro « R ecursos Humanos 

-Grupo Administrat ivo Setor ial 
-Núc leo de Informática 
-Departament o c:iE Pesquisa « Produtividade 
-Depart amento cia agricultura E Pecuár ia 
-D ep artamento de Fiscali zação 
-Departamento de Irri gação  
-Depar t amento de Associativismo c Coaprat i vi so 
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ATUACO DESCENTRALIZADA 

I
RURALTINS 

-INTERTINS 

I
-CASETINS 

CLAVE T 1 N 8 

Dentro de suas atribuiçes a Secretaria de estado da 
Agricultura e Abastecimento, através de seus departamentos e 

1 grupos setor iais, destaca os trabalhos que foram realizados 
1 no período de julho a dezembro tais como 

I 
 

.Implantação do Serviço de Informaço de Mercado 
Agrícola. 

.Projeto de Apoio a Pequena Agricultura, elaborado em 

1 conjunto com o Ruralt ins0 

.Elaboração dos seguintes projetos que compe o 

I	
Programa Integrado de Desenvolvimento que esta 
inserido no orçamento Estadual para ser aplicado em 
1990/conjuntamente com a SEPLAN-T00 

1 Unidades Produtoras de Hortaliças nas Reg ides Norte e 
- 

 
Sudeste. 

I 
 

.Implantação de Pomares Caseiros nas RegVes Norte e 
Norte e Sudeste, com distribuição de 225000 mudas 
frut íferas para Zona Rural e 1.3000 para Urbana. 

1 Criação de animais rara regio Norte e Sudeste. 

I
,,Elaboraço junto com a SEPLAN dos projetos 
encaminhados para o Governo Japonês. 

-Programa Estadual de Clcario Agrícola-PECAL 

1 -Pesquisa em Meio Amb i ente e Recursos Naturais 
Renovveis com ênfase nas queimadas. 

1 -Projeto de Irrigação Por aserso. 

-Projeto de Irr i gaço Por i nuncIaç{o 

1 



.Levantamento de Ind ica dores Técnicos Médi as da 
Expl oração Pecuária 1ÂI 1 hO estado  dc.) Toc anti ns.  

-Fornecer dados  reiat vos a pecuária  no Estado. os 
quais  ser vem com par amt: r os para  iflvest ifl1flt OS na 
set or.. O 

prccl(çc) de Mudas de Seringueira, com produção c:te 
600.000 (seiscentos m 1 1) mudas de seringueira a serem 
produzidas em i990/1993 em conjunto com o RuRAI...T:r.Ns. 

.Ampliaç ão d as Ser i ngueiras do Estado .,  

-Plant io de 50.000ha de Seringueira, a ser submetida 
ao Gover na Francês.  

-Oportunidade para imp lantação de Mini-Usinas 
at endendo a oferta de matéria-prima produzidas pelo 
Estado.  

.Campanha de Combate a Febre Áft  osa 

-Iniciat iva procurando at: ing ir índices técn icos 
exig idos :ara expor tação de carne bov ina  ao mercado 
Europeu. Já foram vac inadis em torna de 3,5 mi 1hes 
de: c:a[:'eç:a 

.Programa de Fiscalização San itár ia Animal  nas 
ExposMes Agropecuár ias.  

Le: i Estadual de Defesa Sanitária Animal.  

Programa de combate a doença dos an i ma i s.  

-Visa prior iar o combate a Febre Aftosa 7 Raiva, 
Brucelose, doenças Parasit árias, Doenças c:arenc:: ais e 

1 ast: r 1 cli oses 

-Cr i ação de laboratórios regionais .,  

.Ensa io Ext ensivo para clima úmida sob casa de 
plástico para hortal iças.,  

P01ç)c: Hort: igranje i ros, através do desenvolvimento de: 
;:.ic:)5 já existentes. procurando i mpr imir  um car á ter 
i ntensivo, no que se refere a ut: 1 i;aç:c: do s:1o. 

.Assist ência às Cooperat i vas do Estado ..  

.Criação da Organ ização das Cooperativas do Est ado do 
Tocantins •• 

40 



1 4 1. 

. 10c:irb i o (D:;:r'rt v prcprc: c:)1ncIc:) c:c:n1: :tc: c:oi 
: 'o t: ''.s :'::.r.:r i cnt: v :: 

1( (1.1 ' UI'v i 1i( li t o dc liCJ ( (Jj)( \t 1  vas 

:rn•r(::n)kt zkç:o c:l Sc: r€t: t: c\c!o c1 A9r c: .1 Ï t 
c ib t.t: c•:'.: i ni r.1 t: 

:trt: l ti CI  c:ri 1 oEl: .c:ii_1 cJc 

c:oni 1 si im cc1 c;j 1 acl ::c: ii pitc dc v- r. nt: 
c:r t: d Fc:d r 1 c:t: ï:it 1 c' pr 1 v a  

cl c.' i li a cI a is. p 1 c: [) ad o Fcd cr 1 d (• 1 c: u 1 t ur' 
1 jclo i LLl0 : 1. ll')Ch.iÇ,c) 

c: i o cic t&:fl 1: E,  is c,  Muci 

Pkt: r.('J. i"s Mo t: on'c•c:ckn 

1 11nt: d c:.t i d t i '::l"c:Icr't: zr' 
1.) 1 (J(I t.1C t( 1 ( s.,  1 c li cl tI tt5c 1.x  j 
cI.Lc flC) c:)  is sucn'i eci.i 1 pac(t:ç)j. :\rZt 1: cpr'o d: i.c'l o 

Es't: a d 1..k a d. 1:)(  is t1lt i sí. fá c::ccij Ltrit: ccrn c: 
R1.JL..T:EN3 

qt..c€• c•'F i r.1 i t..t ::r cr'J a d d e cIj. 

cp'c :'zc" a o EE, ist.d o c,  111 cl i vfr' s a ir' cs 

n'iEr't:c:' c:i zàirr 

b  ~à i-..; d  e cid(..:s do c:ipar't zà crit:o Ntc: (Doai d 
1.1 wç is «• :.flY') 1 a c•i t: r' i c:a )Ncl:.L. pos iS ib 1 1 T: ando 

a cjr 1:l.11t:l.ila a u€ Ii i:zaç:D '.o 

c:t''ri'tç: f::1 VI 1 dc: c.,  c: ant: í r 

'I ia c:I"'tç:o cic: 1 •:'v:tlt: annt o pDt'nc: ai cftts 

o o J\tit is Ii( EEA, ( (1() tIo 1 ' uit ri is 

zaç:c:' :c -1 1 .;ant p.r'a o cr i açi(:) cia 
itc:'c: iç::(D dc::''. i zm.i t: is cic: 'Tc::c:ant: 

(''''"It a lccnt t:dc." ci a o 1 c: :I'c:)jzt:c)1F, 

1 
1 
1 
1 

~ 1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 



,12 

1 
1 
1 i rdcs 

'P J3'•p o.;'ama 4c: i o n al c1: Irr ijaç:c:' 1sndo a: iní í  
itr 

:•t ) Aia;uaçu (4 ø)øha 

) IIC)CD d i \ ( 5 øøøt a ) 

( . ) 

ci)A ra'ama ( 500lz. ) 

Nac: i (::II I \l (J. Çc: 

1 «vant: air:nt: o 11.1 a 15 t ai aclo a': í.::cind i ç5s dc 

c: 8rasilEH'a Cj s r! c: j :y a :: :)roj{.:t:c:(  

: r::c) i:ap:utna Çiç.jr c:. 1 t ur a 

iAlíin t:  e. r io l Áqr 

•i aJ. 

b )S:ri C3 ci: Inf'::r::ç:ic: o 

t: à An i mal 

( )C, c::c:)prat V s m c) c: V í sniC) at: R  
:rac: c:4c:p 

Ev'ntos r:a1 i zados pei a Se:c:iEtav a cá v...- Est adc::' da 
:'.1it:'.ÂJ' 

I ) ia d e c:i Z..x E)cr c:4'..Lvc ''crd c:: ri, 

i c. i :ç: ci %øø ) 

c:'.it.:i.tra d ( l A ic: (p c c1€ j: lii 

a p R rt c p a;: (c (1 : 300 p : 

1 c:: ;cl::irz :• c:)pE(::l.Âv- r c: 1 
de 2C.') t c1cn i cc:s 

r.asc..t s Aj  r.  c€c:'.iÇ r; a Part: 1 c: 
dc %0 t écri i cc's 

' icjnt:a:, l:t: 1 c: iç:(c dc: 

1 nc: cic cc;c' dc: Toc:arçt: 1 ris 

pert ic ipcç:c d:6 0 ci ir i85fltES?  adriin ist:rac:1ors 
« t: scr 1 cc:'s c:copy:rak: i v ist: as 

1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 



1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
fl 

4 3 

•-- rt'Gi Ift;Ut.ç çJc R.iri'1t: 
v i smc e 1,1  r a CC)li'i C 

(:i(: 40 t:cn i cos à n (vi o c:  ~à e s i(:)ni 

c: íf:c:n i:: o c1 S':::ret:r c: I•:Jr 
n1.1 i n s rc'.ii i 0 ss v cz.  v l t c 

ia v.  c::'..'It;.ira dc Gc:'iSs 
c:cintr (j(. 

Ci:is :t "1* é c ri ic:c 

c ]:r;ç:c 
i.jc:r 1, f(:os 7 auni 1 r c: -r r.  i9or 1,  f i c:ci 

Col 
 

ri éc:i' c:o 

i i r.aç:c: no c:i  11,  so c:i: tuai i z aç:c:' de cç:s 

dc .rit:rc: Ii.t:c, 4 Íc:n 

i;c:4 c::c:r t:c::  vi,  icc:is dc' tiri i cIa. íjçjr 1.11, ; 

io de d e'ca san a ar mai cm 

íl i vi ticc P  1..11 :r, t: v a  a do 
s ric (::c:vn i c d 13IRE 

À 11 i :;c vi t:o dc 

:::t:at:c:'• c:c)rn 
xadas S'icri  ar 1101 a n cl Su i ça 1) irmarc:a 

'1 c:cint:at:c r)c)s i rt::s 
(jiçt i s N 1 O 

RULïiNS (Instituto d Desenvolv imento Rur;i do 
Tocant ns) 

o c:lc: itui:c: nc:: S(SIY19 i 1 1rc c:l 
ii'a .I a r 3i st (---- ni a 13rsi ia t'c c11 E,*}'i 

d ir g dc: :l E:113RrI:R 

p «c: C i \i:1(Ti t: : 

SECRETARIA DO PLEJAENTC 
E MEO fM1ENTE 

BIBLIOTECA 



1 

APERFEIÇOAMENTO i:) 

cJc: dois rcn no (::'.iv2c:' 
sobre Sangria d' Seringueira ' em MT 
promov ida:::•1: FiMBr1E:R 

.Participação M éd icas Veterinários no Curso 
sobre Waras i tose Em Bovi nosS Bovinos «ï Cu i 

(jIc.'idc:) pela M inistér i o da Áric'.iit:'.ira 

Engenhei ro.Particípação de um Agron8ma rc:' curso sobre 
Xultura (•J( (jfl Fortaleza CE, promov i da l::it 

fl p 

.Reali zaç ão do 3 Curso de Capac itaç5o inicia0 )!it 48 
técnicas Agrcn 8s cini IccJrc Afonso ,,  

c:c:: II Curso de Capaci tMo Inic i al" para  
:3 Extensionistas Soci ais, 'tii 

d: 36 Médicas Veterinárias 'c ::it'c de 
0tua lização e:m Febre ç.f: os 

1 promovido pel a  
Secr etaria da Agri cultura e Abast eci mento dc:' ::.t:c:ic da 
Tocantins, no ï'.in c: íp d e Pedra Afonsop  

.Partici p a ção cIE: 1'Técnicos A jr no tre inamento  
sobre =serminação Arti fic ial", promovida peUt  
!IÁ (R:..JRL_ï]:1) t:1Ârk Mun ic i pal de Pedra 
íF'(:nsc 7  ::c:;t:ndc 7  ta:l:)&'r 7  c:ir a p articipação de 45 
produtores c vaqueiros de todo ci F.'t: 

EVENTOS ESPECIAIS 

.Realização da "Semana da Comunidade e Me io rfIï!L:' crt: c 
rios mun icípios de Porto Nacional, Aragua ína e Fátima , 

atendendo a 3.070 através de 
t:rzl:lIc:' i n tegrado com a Secret ariade t:i:ç:c:' z 
Cultura c: Primeiras Damas cic:'s referidas r'.in :: 1:: 

.Real izaç ão  c:ic: "Di a do Campo • em Figuei rUal is,  
ijç:c: 7  c::c:'t:nc:Jc::' com :E0 partic ipantes,,  

.Realizaç ão cic "Diade Campo i.ttJ.it1 sobre a Cultura 
de i" • EM Pium. :::rn a presença :c 50 
par ticipan tes,,  

.Reali zaç ão de Xia de Campo Et:cIut1 sobe a cultura  
da seringueir0 flÇ munic íp io de Pi um,  (:()n  a presença 

e 300 par : ic pt: es 

44 
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PROJETOS EL AB OR A MS, 

.Programa de Apoio à c:'.Â1t:l.1!' 7  em :::i.ji..rit:o c::)fl 
SEAA, que v i sa forn ecer sementes e mudas i1 c: 

mínis e pequenos agricultores cIa.s reg Norte a 
Sudeste. Já foram encaminhadas 10 .200 KG da sementes  
de arroz. 10 .200 KG de sementes de milho. 500 .. 000 
l..t(Jas da abacaxi a 2000 gj.c}as cia banana. No final da 

Dezembro a início c:Ia Janeir o serão c::ar inl clts 12 .000  
<13 da sementes da feijão E 13,000 mudas da laranja 

i:)r(.jtc) (:(: Produção cJ: 600.000 mudas (:l: seringueiras  

(:l.5 terão como beneficiárioscia mín is  
: Ioc:tÃi: c:r 

.Elaboração Proj et os para inclusão do Est ado  
Tocantins Cl(Y Combat e c\ Febre Aftasa. a 
.J :\ cc encontra «tï andamento. tendo vac i nado,  

aproximadamente .10% do rebanho bovino ,,-.  

ASSENTAMENT OS 

.Assistênc iatécnica c:a a social a 26 assentamentos, 

atingindo a 2126 famílias, numa área total da 1313..147 
h a;  

.Imp lantação de lavouras comunict á r i as EM alguns 
assentamen tos , ricyi região administrativa (jijp 

ating i ndo 20 ha pl antados c:cnr arroz . nu 

;s:r.s'rNc SOCIAl... 

.Através 
 

dos Extencionistas Sociais , cl 
aproxi madamente 2.550 famílias nos aspectos 

da i.aicla a educação a limentar  at rw c reuniWes c: c:'m 
ram (1 ias, assoa i aç: iÇas a escolas. Este trab alha 
rea lizado n ormalmente , 1nta radc: com cr çj {c: cli..c 

ent idades af ins. t ai s como l...BA SUCAi"1 7  Secretar0 da 
Saúd e . refei tur as Mun icipai s. Assoc: 1 açías 7 entre 
outras p  

.Apo io 1c:i'r.ç:c ct b acia leiteira rua região Ncivta do 
Estado ,benef iciando aos n (o 15 5 j:)5'j51')ç5 produtores .,  
Rea lizado anc conjunto com a LE3Á 

:cn: 1 ant: çci 
c aseiras ,  

de 30 hortas escolares a 147  hortas 
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i st: 'c i z c: 1 e 1.1 t a ç o nos as:ect:os :con6r c:os c 
cc: Yt :1.: tc:ic: ç:oe' 1,1 11,  Wk : i n:; i ncc: 

.ÂIfl t: o  zá 1 de 1S5(DC aÇ ()(5 

'rN::c 

kç::c:i i st: n. c: i (::. :c::j:: o 's d: 
c:oi8til 1cc o v i ri  de corte e e i t: z.à rr'o:z r  

soja se çj'.ie i rt c ià t: 
out: u!:o./89 ¶.1 .. 47ç?; :rod.Ãt Cres rt.irz i 5 

ii t:.n(:: i V.,t t:cc:n 1 c: 1 n (c: i ci cic: :i:nt i o ii 
coi (:9/90 :32),.r..t'1 s d 

CLAVET 1 NS 

Ást:irc: i a de c:onvn i o ent:re st  wk co e o Mun i  íp o 
d ijr i c::ul t '.ir , orde o Est: zdo se CO! rornet: e'.i 

os se:rv 1 Çc)S de Li ss f c:ç: o V ejet 1 

N s 1.1 ZR c:r CI xve ns cc:'nt a v a com una estrut uro 
02 (dc1 s) 'vc 'cwlcs t:c::idc: c: 

(;uat:cr:e) ç.5f.(.:.) de Ci as s if'iç:aG:((ç  
hurn) P::.to :j  sc:ai rl z.x ci í v i s a r:,' : 20 ( t.rite) 

c.  •1 (:l1(. (:)pt: ri :;el Tr3t: F31 cjiuviD cia. 
a o 

:ir rit: t: ci., €rc: 1,  c: i o Il.,c)nt: :ci: dc: ser'.i ç:o em 
Mi racno o P csto F i scal div TO/GO; stc: 
o ÇÇÇ) (i F:I.rnç)5c.. do raj'..to a reat vou os 
ct Di anópci is e a 1 til eirpoi is e 05 

ag ic:n Ill II ::€ivia 
(3 I.i •j 1 

L..evardç....se em conta o i nvest.mccnt o n 1 c 1 ai nec:eesÇr o 
est: iuturaç:c::'  do servi ç:o e embora o ano tenha 

d t: (i:) c:: t: 5VnC)i. dc: pc.( ri, f) ','c)i ril 

cl asa. i 1 cada • conforme cluadro (:3u' 50s çj i. i e, 4.' 
:\ f.: n:dr) t t v i a í 1 1 c:Izde: cI: ai: i v í cfe 7  que mostrou 
.i 1: a 3ïd•:3 1: ': r e.,  1.1 



D[icNsTRArço ANUAL. 

CLASSIFICAM EFETUADAS NO ANO E)E: 1 .989  

4.7 

PRODUTO  

AI:Pfl7 BENEFICIADO 
ARROZ EM CASCA  

JÁ(:) 
FRAS. ARROZ 
F A RELO  SOjA 
FARINHA MANDIOCA 

ri...  010 
O o 
S ::: R o o  

f:)j:5(J ( <c• ) 

41 . 290   332 
14..763,,051 
2.514.030  
2.8i9.580 

15 . 000 
26 . 600 

73.290.536  
32.871 . :1.82 

201,1.31%  

TAXA( 100) 

1.08.. 1.84 
392.. 8257 (./ 

5.977 ,20  

4.. 684. jj 
20.35 
42 .33 

60..46923 
35.. 35 724 

155,59  

607. 394. 53 

TAXA (85%) 

91?j6 Y 4 
331,901 7 5) 

5.. 080 69 
3.9S007  8:7 

17,72 
35,98 

51 398 
29779 7 95 

132 

516.2S505 GERAl... DE 1969 467.794 .446  

Obs o Este demonstr ativo :Hp r «ni:i cc: Maio 
Novembro de í.909 .  

O tot a l geral  cl ass ificado é ci€ 467..794..466 K9 
( Qu atr ocentos e sessenta E sete milhães e setecen t os  

nov enta Equatro mil e qua t rocentos G clLcrr(.:rrt: 
k 1 1 s 

A arrecadação total foi cic: 607394.53 ( lc c::c:n1: 
E sete m il trezentos noventa q uatro cruzados 
novos E c ín q uEnta « tres centavos). sendo q ue e st e 
montante fo 1 repassado rtc: M .A. € po steri or mente  
devolvida ao Estado 85.' do total  arrEc:d\do fi c ando 
1.5% r estant es no Min i stério  Ci Z Agr i cu l t ur a.  

ITETINS — INSTITUTO DE TERRAS DO ESTADO DO TOCANTIS 

Ari:v:ri)Al)r:s ORGANIZACIONAI8 

.~Mes. junt o a Insti t ut o c:ir Desenvol v i m ento Ayi'rr i 
de (c .Ll)içi.itJ e Procur adori a Gera l CICI Estado. :irt 
liberação c bens pa trimonia is rc:€ 5 E imóve is,  

CEl'vC de documentos. consti tucionalmente ci E: 
propr iedade do E stado do fc:c:rit: 1 r''" Apesar Cl\ má 
vont ade da part e do Est ado :l: Goiás. :: Est ad a  d c: 
T ocant ins '()i p arcialmente atendida., 

pesqu i sa E montagem pertinente a normas  
t éc n i cas. 

n 



.Elaboração da m i nuta   .:i( const itutivos do 

instituto de Terras do Est ado e sua fundamentaç ão. 

.Elaboração da Pol ítica Fundi ária  para a Estade do 

Tocantins i(i b Anio  89190. 

E:t.ucIc) 7  pesqu isa e aquisição da Biblioteca  SJILV Í(J ct cl:: 
apoi o c:c:'iú 837 t ítulos.  

CONFLITOSV 3(:IA:r3 

soluc ionar os ::j1E:.s de conflitos d e terras..  
nos mun icípios c[' Aragua t ins, Augustin6polis. Burit i,  
Tocant in ó poli s, S. Sebastião c:lc: Tocantins , regAcy  

conheci da (::'.lncD Ri ca do Papaga io, houve negociação c:crrn 

Si ndi cato u Trabalhadores Rurais. igreja (.,:Lt:o (::7 

União Democrática lu1 .t: 1.IE)R 1IRíl) p art idas  

:)(:)j ít: cos e :)(:)s'irc)s. 

Mt.ur c: (i: c:: ..i çAnanás; Gostosa, colabor ando c:cn 
a Polícia 1 it:r para que não ocorresse c  consumação 

ci despeja cl: 27 fam ílias, determinado pela 1'cicr 
judiciári a, a Departament o d e  Terras. p artici pou  
ri c9c:c: itç:(cs entre (:) proprietária, posse i ras, 

executares da ação, Si ndica t o de Trabalhadores. lcI1vr: 
c: cadastramento das famíli as envolvidas, (::olïf a 

promessa de assentamen t o au outra por parte CICD 

Estado e assim evitou-se a execução .;ui 

;::a.pr(ç; .a Cajueiro. nos munic ípi os da Ananás. real izou  
se c adast ramento de 220 famí lias. ori undas de vár ias  

'.:i.ir ocupavam parte  da referida E 

.Mun i c ípio de C)i%?irIl:c:3 jIur:t:u1:lit:(: com a Pol íc ia  
Mi litar par ticipou n a reintegração da p:355a da 
posse i ras que haviam si do expulsas :lcr si...au. i(cic:fs 

.Mun i c ípio de Casea projet o de Assentament olrlcc::a 
levantament o .c: c:-c:c:'r 6r c: c: (•. n eg oc iação (:r 
apaziouar confl ito social .  

48 



AQÃO NA 4REA URB A NA 

.Le vantamento cadastral nos:tcic:is de E;rarit: i rii ( 
Cctvc: do Mulato, nos municí pi os de (RJ'Jat i s : 

da:.tia1 topográfi ca e Drc::Jtc) cl€ 
urbanização c:cJc'ct(:ncIc:' 200 lates com imp lantação xrc i ai 
dos mesmos, no c: itc' itc: de (:c:h(:(jr iri; 7  i'1'..cn ic: (pc de 
Tocanti n6pol i s.  

.Levant amento cadat a1 aná lise €c:oiiBri c::a E de 
mer cado. dos povoados 3or::coc::a R ac:ic 1 nco 7  Centro de 
Bezerra c:: Garimpinha, ric Munic íp i o cic. 

Áç;?j NA 4REA DE: ASSENTAMENTO 

.Município de PIiç, Af'cr•r.ç Projeto de Assentamento 
1 a Bom Temp o.  

de Convênio c:c:'m o Instituto Naci onal dc:: 
Co lonização « R e forma INCRA .  para fi ns de 
execução de Projet o de Assentamento no Entorno ci 
capi tal, P ai mas 

ATIç']::):)Es VARIADAS 

.Montagem cia plante da ilha do Bananal de mapas base- 
do Servi ço Geogr áfica dc, Exérci t o, compost o cft iø 
(dez ) pranchas 

.Part icipação ci:k c::c::'cicD que t:i't::t da ilha do Bananal.  

.Montag em em plan ta da área circunscri ta no projeto  de 
ci «sapi op r i aç:c) de Pal mas .,  

iaI:c:c-aço do Orçamento anual para 1990 

.Subs ídi ost écnicas a outras elaboração de 
projet os .,  

EXc:'.)ç:iç de serviços de cartografia para diversos.. 
ór gãos estatais,.  

no ii:ynci c:ic Reforma Agr áriamc::' Entorno 
cio Pa lmas, juntamente com o Mi o stcr o da Agricultura, 
rii fase de cc)i€t:a de dadossecundárias ta is  

:iiis cartográf icos, fundiár ias,  
bás ica i 

4 9 



.Pesquisa e monta gem de material aerofot ogr áfica  da 
área c1€ Pal m as. para montagem cio mapa c:}: l evantamento  
das c lasses ic solo (::: aptid ão ag rí co la . 

implantação  dc: Programa de Reforma Agr ária ,,  

,:1b(:)Vz:cçO do Rcç3'.i1aIe:rct:o do c5I90 para defin ição 
ii zaç:c, das Mes. i n s t rumentalizando-o parasrv 

me lhor ns idealizad ores de sua cr iação ,, 

.Pesqu isa cic documentação. consul t a a acervo « 
parti cipação c:ícz c: 
Terri tori al. para elaboração de mapas c mcmc:'r 1 a 
descr itivos, c:ic:c.Liç) de área.dos 40 nOVOS mun icípios, 
armazenamento das i nfo maç:ïc's forneci ment o de c: cp 
cics mapas aos i nt eressados.,  

.For malizaç ão E trami t ação  c:i m 2.706 processos cis 
regulari zação Puna ar i a 

'Ti:c:i:i:çliii:3 POR  

p i c:ic  AI mam 

-Med i ç ão da Fazenda Matheus Lapas, cadast r ament o  da 
jazida  d cDcJ.rc:) e levant amento p1 an ai t: 1 rit cc da 

c:'a cic mineração. para SI,.iÇ t ransfer ência  

i.cc: c)cc:onln)ic:o. c::artc:r ii c: c:i i jnc.t c:c 
da Fazenda 'jctj Ludov ico en vol vendo 56 pccc 

-Levantamento c:artor ai scc c:» ccc'n6mic::' s c:iianst ico 
na «a:c'ida Santa L.,r.c;: 7  em decorrência da 

-Continuaç ão :lc.:: t:1'i)cihc: pericial dli área discr iminada  
J ucl i :: 1 a 1 m e n  c 

-V istoria c:)c::Lcpcc: c:)ri:\1 «rii 14 glebas na área rural .  

-Vistor ia ocupacional pc:\i'a efeito de titulação de área  
de 8. 000 



.Muni cípio (n 

-Levantamento censitário e c adast ra l dc:' pc:'vci.c:k: d: 
Araquanã. para elaboração de novo projeto  
urbani zação abrangendo :t340 habit antes.  

-Levantament o r'zi ei e dc i o ec:on 6111 c:o 

e1eI::'c:eç:::' de planta e memori al descrit ivo par a f im de 
desapropriação no Ic)aCic3 :(:jjit 

-Composi ç ão entr e :cfl:j «t:r 1 (::,iÏLTIi'3 e medi ção :I. 
Fazenda Três }Deree 7  com área de 6.000 ha. em +'eee de 
regu larização cit::'111 n ai 

-Levantament o topográfica da Vila  ( I'elee 

de trabalhos técnicas de topogr afia P\V\ 
imp lantação da Zona c:1: ProcessamEnto e Export ação  
Z 

1'1Ufl i e íp ci de Nativ idade 

-Levantamento cadastral. :1an •lt: r:-tr 1 C::d 7  
e projeto urbanização da área do 1D:, c:Jec:cj 3ciinE e 
ligar c:ie t radici onal romaria .  

-Vi storia ocupacional e;ï 50 glebas para Fies de 
regularizaçã o fundiária.  

-Instalação de Escrit óri o Regional dentro da pol ít ica  
de ~centra lização c1a admin istração.  

-Levantament o c:art:oc 1 ei para efei t o de Arrecadaç ão 

.Muni cípio :l€• Conceição do i:c:c"it: 1 

-V ist or i a  (:)c:.il:)zç1ccr1fi afim de resolver c onflito c:cnt 
posse i ros « proprietários.  

o ijt :e:j::fl1 de loteamentos rurais na planta OUI c: 1 pai 

-Demarcação e divisão ç:l:o. fazendasu E.i"gciIic:,  Alt o 
Alegre. Cacimba Cercada. i'oçc:' Dantas e Santa Luzia  com 
ár ea de 14.800 h fim CC reg u lar ização  fund i ária 1 

-Instalação ç:lci do trabalhos técn icas de demarcação de'. 
Discrimi natória Judicial. Em Fesci: cc conclusão.  

SECRETARiA CO PJ!JAMEÏC 
E MQ ia.ETE 

EBLIOTECA 



-Levantamento õc: L con co numa área de 800 h 
m de r egularização -''..tr.1 

.Municípiode: }cJrc) Àfcnso 

-Vistoria ocupaci onal. levantamento c:ar't: or visando 
a solução de várias conflitos de direi tos .  

h'.r ic: p ic:' de Nova 01 ind.k 

ocupac ional, confer ência d e Campo.,  

diaMst ico da sit uação domin ia l d a Fazend a Conc eição., (. 

de: i)iIciis:c 

da gleba I;ic: • :i:.i: etapa ,  para fins de  
assentament o a pedidada  Feder aç ão dos Tr abalh adore,.~.- 
R urais do Estado  ( Tocantins - FETAET .  

.Municípi o de: Sa nt a  

-Levantament o sóc io-econEmico E elabora~ de: 
diaMsti c o . na  Fazend a NOVi V ida ., 

, i9i.riiç(t;:jç:i cJe:  FiladélfiU 

c::ct:çic' iI e estudos e Ci 1ll st ic:c:ii. 
área c:Ic 4 glebas,  :j'tfins  cic•: desapr opriaçA 

ssc;it triic'nt o de 300 famílias, envolvendo a Assoc i ação  
de moradores loca l  

de: (:cind: IldO) 

-Mes na área.r através da reali zaç ão c:Jc: 
cddIstr1me:nto r  projeto de urbanização c impl antação dc:: 
Loteament a P almas com .320 lates. Levantamento 
topográfi ca e: r)I'(jc't:c:) c:, (::d:1!t:t"l.Lç:i.(D c:le: meio fia e: 
calçamento. 

ri 



.Muni cí pi o cI: S(t CD NcDv:D 

-Levantamen t o de situação ciC:n i « rea lização c:C:: 
c::c: ia Fazenda Furnas dc:' Il(::.1t 

solucionar problema de invasão.  

.frlun ic: (p C) de UIV OU  

-V istoria ocup aci on a l NB Fazenda Santa Cat arina  
áreas de iI.1):)(D'..içUes, envoiver'dc) int ensos confl i tos 
de domínio entre 73 posseiras vintenários&z 
propr i etários. 

-Levantamento plani-al timét r ico It:t área de 1.000  ha 
p ara i mp lantação da ci d a de c:IC  Campos Lindos., 

-Estudo a proposta da recuPer aç ão da área com 222.000 
ha j( i ndev i d amente de se encontra rici (:I(J1r 

ar t: i c: . 1 ar as 

-Demarcaç ão de 70.000 ha em área dc•: confli t o para fim 
da regularização fundiária.  

.Muni cípio de Formosa cic j:acJLi\ 

— Levantamento de C:C:iEC: (ia área de 1 t ( 1 o 
decorrincia :ic dendncia . Etapa cc::' P rojeto de  
Irr ioação R ia Formoso.  

i"it..tr i(:: í: C) {:I(: Ri a 3crc:' 

-Levantamento sCc:: ic)e(::onm ic:o a vistoria  ocupacional ao 
1 (Dt: E i ant: os na ZCDfla Ruri 

.Muni cípio :lc I'1cD''c::' Acordo .  

rian 1 Klt: iï('tr c:o c:a1C::uio projeto da 
urbani zaç ão e i mplantação da L..ot:aaint:c com 200 lotas 
na área '.Lri:)a:a.. 

«a1t: ii)ict:I' ic:c: no ci i1:r itç:' cic 
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,,MI.Ânic(:,io de Paiipoiis 

-Levantamento sóc: 1 o- c:on3m 1 c:c) E gestão para 
"Compos i ção "  m área de 20 .000 ha com o fi m de 
regular izaç ão fundiár ia. 

-Vistoria ocupacional no i mó vel Santa Luz ia. 

,Mun ic íp lo de Peixe '.  

-Composição entre propr ictr k:/ITERTINS  de área com 
45 .000 lia da l::'a.ndz  4gua Quente.  

-Medi ç ão c demarcaç ão de 30.000 lia para regularização 
das passes de 87 ocupantes.,  

-Medi ç ão. vi stor ia ocupacional c conferênc ia de 
serviços topográficas da Fazenda Ind iana com área de 

..2Q0 ha.. 

-NEgoNação:entre propr i etários c ITERTINS, para 
efeito c:tc "Composição" c regular ização fund i ária  da 
Fazenda Luc:a ria.. 

.Municíp i o de 

-Levantamento s6c o cc:on6mic:o na Ilha do Formoso, 
envol vendo :1.34 ocupantes, situação confli t uosa entre 

ç.  partes. int er venção  da Federação dos Trabalhadores; 
Rurais do Estado do Tocantins -- FETET, Junto ao 
ITERT INS para solucionar O casa .  

.Município de Porto Aicrc 
-Vistoria ocupac ional c conferênc ia de campo numa área 
de 5..000 ha para efeito de regular ização fund i ária. 

..i'lun ic:: (i: lo de Mar ianpoi is 

-Vistor ia ocupacional para fins de titulação. 

.Mun c (p o de Si ivariópoi is 

-Fi scalização de serviços técnicas de topograf ia,  
real i zado  por empreiteiros. 

.4 



1 ,,Munic:ípio de 

1 
1 

- 

 

Vi stor ia ocupac i c:na1 numa à rea de i .500 ha 7  para 

c: ir imir dilvidas ent:re posseiros e propr iet:r lOS.. 

..M.in i c_ (;:io de •tajuat inja 

1 
1 55 

1
•M'.in i  (pio e or3te íita do Toc:ant ins 

1 «Yi st:or ia oc:upac: ional Ç.s Ø5 (c: inc:o) ;ie as 7  para +' ins 
de reU .t ar i zaç:ao Fund i ar i a 

1 
Muri i c: (p i o de Ponte ilta do F3cm .Jet.is: 

1 Av- recadaço 3umtr ia de iS .,ØØØ ha de terras devo1 u as.. 

Levantamento t: c.,  c:icj fico para efeito c:le desapropr i 
da Çrea do Hospi tal 6g0 Jogo 13at 1 st a 

..M'..n í c: (p i dez Miianc:'rte 

'Vistor i WR oc:upac: lonai em 3 glebas 1 it i  i o s a s em 
c::oiaboraçao c:om a I.)efe  ri sor a i ca.. 

Mun i  (pio de Mi rac:ema 

- 

 

Vist:or ia oc:upac: iona1 7 em 05 (c: inco) glebas Iii: i  iosas 
por sol i  1 taço  da Defensor ia P'.ibl ica.. 

Mun i c: (p 1 o de Taquarussu de P o r t e 

Levantamento plari i  --- alt imc'tric:o 7 c::1c:u1: e projetc:) 
urban (st ic:o e implantaço parc: iai de 1..100 lot:es da 
Vi ia Aureny r  em Pai mas,. 

«--Levantamento de área cio C  nti.ro Verde de Pai mas.. 

..evantamento pin 1 ««alt imtr iccD de r(-.,a com 25 tia pai-R.- 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 



CASETINS - Companhia de Armazéns Gerias e Silos do 
Estado do Tocantins 

A Companhia de Armazéns Gerais e Silos do Estado do 
Tocantins - CASETINS, sociedade de economia mista sob o 
controle acionário do Estada (99,97% do capital), foi 
consituida em 14 de Junho de 1989, depois de estudos 
realizados sobre sua viabil idade, principalmente em função 
de sua assunção do patrim6nio da CASEGO -. Cia de Armazéns e 
Silos do Estado de Goiás, destinado a esse novo Estado cia 
Federação.  

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

Em razo da Lei nQ 22/89, que autoriza a criação da 
CASETINS, duas atividades principais se priorizam 

Conhecimento do real patrim6nio da CASEGO no Estado do 
Tocantins, para que o mesmo se fizesse recebido pela 
CASETINS e Por esta fosse administrado e aperacionalizacio é 
nesse sentida que um trabalho técnico criterioso foi 
executado flela Empresa, com o levantamento de toda a 
infraestrutura de armazenamento do Estado, por unidade 
armazenadora da CASEGO, com respectivas informaç.es, quanto 
às dirnenses de armazéns, sua érea 'it i 1. capacidade (ton), 
data de entrada em operaç.o, condiç.es  das edificaçes e de 
seus equipamentos, etc. Dessa levantamento resultou o manual 
com 112 Páginas (Programa de Implantação de Armazéns) com 
todos os dados relativos à armazenagem feita pela CASEGO no 
Estado, inclusive com o perfil sdcio-econ6mico dos 
muni c (p ias em que as unidades armazenadoras se local i zam 

A outra atividade principal a ser priorizada diz 
respeito ao recebimento. pela CASETINS, do patrim6nio da 
CASEGO, pertencente, por força cia diviso dos Estados de 
Goiás e Tocantins, àquela Empresa 

Realização de inúmeras reunVóes com a CASEGO, com 
objetivo de se chegar a um bom termo na diviso patrimonial, 
que proporcionaria à CASETINS um funcionamento normal e 
produtivo. 
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SECRETARIA DE EDUCAO E CULTURA 

1 obj «t i vos . c:cnt: . com s i vi i.!t 

:i: t: 

J.JR :l::ccc: 

E'r MENTO DE :tNspEço :SCOL.ÁR E: 

: s.r'(R:E... 

oFuFo F:rNÁNcE:Il;o DE: RE:CLJRSOE HUMANOS S  IR tAL. 

D:PARTAME:Nr'o DE ENSINO FIJ NDAMENTAL iii GRAU 

DEPAR .....flfl DE E:Nsi:o M;D:Eo 2 GRAU 

:)E:íRrAME:NrO DE ENSINO SUPER IOR 

1•(  Mi ff C3 DE: EDt.JcACO ESPE:OIAL 

DE:PÁRTIMENTCJ DE EDUCAÇO F:SICA DESP(JRTOS 

DE:EARTÁMENTo c)E: j:si't4c:::cAPiO E:STuDANT'E: 

E:st .t prm j zç:o 
bc:nï f' 1 rj a 1 i ci.:Is c: C.) 1,5) C.,Ç s•:' 
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=SECRETARIA DE CULTURA 

.Cr i aç ão do Conselho de Cu ltura e seu R egimento  

cic Calendário c:.A1t1V1 do T::eiit 

:Lt Exposição cie Artes Plást icas, F: () 1ç1o ( . 
A rtesanato 

  
j)  Toc an tins - 24 c cC 

 
cic agasta 

::ciiteçnc:ci ceecii a participação de 22 munic ípios.  

P r:t c:cD í ç;;a;o NO FFrAPT (Feira Internacional de 
Art esanato. Folclore e Artes P1 ante c:as ) , real izada em 
Campo Grande .... MT, no per íodo de 19 a 27./08/89 

(ela Revista de Culta do Tocant ins , c:orr 
publicação prevista para fevereiro de 1990 

.Exposi ção E assim ecc fez Rceib 1 (Prog rama 
Nac ional) 

.Resg a te da Hist ór ia do Tocanti ns - compênd io dc:' datas 
históricas,nomes c aconteci mentos (jçj Toc a nt ins.  

de Regi stro da Subsecretaria no MEC .  

DEPARTAMENTO JURDICO 

Por esta Assessoria Jur ídi ca tram iteararii pr ocessa cjue 
receberam Pareceres e emi tiu-se Despachos t ais  coirc 

.Aposentador ia;  

.Averbação (elE' Tempo (elE: 3(er V çeo 

.Representação de Funci on ári as;  

Rei'ceiaçe'o e Solicitação de Convê n io;  

para funcionam ent o cele Escolas 

.Mandato de Segurançap  

<ele ESCO1s; 

.Reconhec i mento dc:' Cur sos e Escol as?,  

.R ev i sã o  cl t pr oven te os 

'teri 'cm cc as 
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.Validação de Cursos 

ç:o<s 

Entre outras. perf azendo .in  t ot a l d€ 0005 d um miá e  
cinco ) pr ocessas  

DEPARTAMENTO DE INSPECO ESCOLAR E DOCUMENTAÇO 

.Tre inament o de Inspetores para atuaremjunto 
Del egac i as p5çj 

de Bolsa d: Estudo e Salário Edç:o 

.Elaboração c:!€ Ca lend ários, Grade Curri cu l ar ,  
Regiment os,Modelas de Fichas .,  

GRUPO DE PLANEJAMENTO SETORIAL. 

p oj at os 

::cl:::D de jovens e Adultos de lo Gr a u ;  

.Desenvolvimento  cJ: Educação Prf Iic::oi ar 

1. Efic iência do Ensi ic lo (:.'l'.i 

Ambiental t:zdc' do 1c:art: ris 

(:101:: a;: o E special ;  

ao Co légio Ag rícola de Pedra i-f'c:)riç 

Pesquisa e inf or maç ão do Pré-Escolar, lo e 2o Gr a u 
Reg u l ar e Sup 1 et vo 

.Apo i o à Adm i nistraçãodc:) Sistema :1E: Ensi na do ío Grau 

Projet o Mc:nl)al9ara7 voltado para construção,  
c..iamp 1 i aç:o de Unidades Escolares e Quadras 

P oli valen tes.  

-Amp l iação da Escola Estadua l de 
em Àc'.qua a 

REIc:'rn)a de 4.' escolas Estadua is;  

de 26 Grupos. Escolares 

r.Âç:c) 7  ampliação ereforma cnri) El 
Gi násios de E sport es.  



.Bolsas de Estudo de to 

.Apoi o institucional ac' Ensina de 2o Grau;  

.Educação Escolar de Adultas de2c Ur'..i 

.For t alec i men to do tl1iiic:) de 2o Cul'tL1 

.Elaboração do Or çament o (3cra1 ( Estrutura  
Organizaci onal) a Regimento da E>aç:rat 

.Elaboração de uma Sistemática  da Planos c: Proje tas 
para as Delegac ias Reg 1 cn d: Educaç ão;  

.Distribuição c:l: 15)5:t J:3cs de car t eiras  
para as escolas Estaduais. 

GRUPO FINANCEIRO E DE RECURSOS HUMANOS SETORIAL 

ri,pra558c) « distribui ção da instrumentos 
necessár iasicnt: tjeflt do Quadra de raai 

.Levantament o dos déficits existentesno Quadra  de 
Pessoa l das Unidades Escalares, Deleg ac ias regiona is  
de Educaç ão ii tÇ t( ( t 1 1 de Secretari a-,  

an comissão .  de S .696 professares da :tc: a 
Grau. 2.165 servi dores administrativos c 1.3 1. 

servidores Clt administraçA central, per fazendo u ríi 
t ota l  cl a 3.992 funcionárias novos existentes o a 
Secretari a dc:' Estado cia Educação c: (..:.LÃt:l.jra 

.Elaboração dc:) Quadro de Servidores cia Secret aria da 

Educação « tij1t'.ra 7  {::c:n11:) ptvt:€: integrante ctc (*..ii.drc 
Provisóri a do  

.Recebimento confer ência. controle «  repasse da falha 
pagament ode E (::l(t:liii. destinados às Un idades  

Escolares, 1 Delegac ias Regi ona is de Educ ação; Ç 

Execução Finance ira dos 1'cç:.11'c(Da 
extra-orçamentárias. liberados pela 

1::,ciLi;ÇaO a Cul t ura (:E./',Ií :>Eí l::./t:9 
Estado cia Fazenda Estadual da 
8. 3i3 .620 50 (oito 1)1 .... 1es t rezentos  
c: inc:c: mil , seiscentos a vinte cr 
c i nquenta  c::arit:a/o ) 

orçamentárias e 
Mi nistéri o da 
Secretar i a da' 

a r dem Ci a N c: ¶11 
ci nquenta  a 

uzados novas c: 

,:1i:bç:irç:lr de relatór i os financeiras dos plc::jc:i:c:): 

desenvol v idas pela Secret aria 1:)kra o M i ni stério c:lK 
Educação a Secret ar ia cia Est ado ctt Fazenda ,,  

.1. 
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i st:1'o E' (:c:rt:roiE :los empenhos, ad ait:art:c:í, cr 
i :: i 

1 b 1 1i Rç:c ch c:: o ni (i( 1 i c: 
1 v i cic's cor crdE:nt 55 

t:aç:{ç cJE d c '€1c} lt:c:); 

DEP ARTAMENTO DE ENSINO FUNDAMENTAL - lu GRAU 

o dE (:I(:)c:Ltn)(rik: +' i c:' c d de:' c: ï 
i cic:) 0 J..1 b S I(: i ar. t: c ri i 

vai:. da s L) ri i::It:i i' (:( E.ns 

capc: i t ç: o C1  70 pj'c) o :».c::irss nc:i C:sr't: ro ds 'Tv i r'amc:nt: 

(i' t: i,.  o d 'T'ccnt: 1I'6:)ç)1 

1 :)r.f:i; «t: ci C:C)1 1 v  

I
raç:c)1 't o ÍvE'i c:ent:ra] 

c íI"c::i.L1(:). c:t 't:i"s' a t::c:n c:a Jc: 
£)€pa;" : amsrt: Ci c'bj Et: i van cl c:-'s a 

o si: r'.iisnt: ai •açr da - qu Em 

1 ir:: on't: a'c:o a mat odc:i'l oq i a ai: v'tvE:s cia 
.1 rat t: «ciri 1 c:a ' '::ls c'c's 

I
"iE': 1 11 :.aç:ao c' E.r'ic:cn't: r'. ( «'J') i c:):. 

Mi i"acama do Toc:ant ri 7 ::om 
pari: i c: 1 'aç:c) dc: Coç)  r.  dn{:!ç:is 
P 6 c: c'. ' [) '1e a cs. R «vj 10 i' a IA s p ar 

\i''fl 1: 
1 ci a pr C1 j,  ai: os d E: p r' oaost: as e  L) c •£:C. 1 c, fl a 1 

c: orn o cibj ai: i v da via.........1 pr't c: 

1 t: ab «tI ho c os o aos i ri o da io 13v' au 

'Hr'raç:o da' r')'FE's1ora's da i. a 3a 

sér 1 as a  't''(. da dabat: as a o (vai da 
E:c:c)I wi « ai: 1' t'ca. dci' i'c:cnt: rcs Rc:c) ::ii' 

1 •t(:l(:)s na'! os DRECs par' a cl sc:usso 
a'! abor \c) a 'r'i't: vá ç da :cposi: as 
acluca(: i c:'na s c::cnï obj at 1 'io da n'ai iorar' 
a pv'$.t: i ca pacia 9 Ô 1 ca nas Esc:o'i as 
1: ::nt: 1 pr':per'c: il .:nr a ri.z'l h 1 a 

1 c: 1 r) C: 1 a dc:i Ens 1 no da rio c;r'a.k 

1.1 ( ci istr ibuiço do 11nàtar' i cii 
«cr:o1 ar' i::is i c:c:' pr'c c: ai 'inc: a:'pctr' 'ci. 
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—Real ização  d c: Curso de Pr epar aç 90 de  
:r.rt:cr E.c:c:'i:tr 7 c::'n a par t icipação  
de técnicas de todas as Delegacias  
Resi onai s de Ecic:ç:c:' 

—Realização do Encontra Es tadual com z 
participação dos Delegados . 

Coordenadores Pedagóg icas das DRECs c 
c:c(r'(:1. Administrativos c::cn 
objet ivo de apresentar « «li %'::ut Ir  as 
propostas educacionais para 1990,  
como dos Pré—Projetos, elaborados pelas 
:) E c:: 

—Aquisição e distribuição de brinquedos  
pedagógicas para desenvolvimento  das 
potencialidadesdos alunas cir: pré... 
escolar .  

.Proj et a para Educação Escolar :lez jovens e Adultas c:lc: 

..o Ori..c 

-Reali zaç ão de Exames de Suplência de 
Educ a ç ão Geral '::ic Ia Grau. cm  Onze 
municípios 'cc:l d e Delegaci as  

Regionais de Ec:I..c::ç:{.: atendendo a 350 
candidatos,.,  

- Implantação dc:) Curso de :)at 1';jf 
em Miracema do Toc antins, at endendo  
:1.20 cand i datas. 

.Projeta para o Desenvolvimento cic :c:ii.Ic::çO Pré 
:sc: cii ar 

-Realização, cm 9 r cc:cnic • :Jc c:LtI)c) de 
preparação de Coordenadores e técnicos 
das C)R(:::a t endo c:c::'ric: referência C) 
Programa dc:: E'::li.i:cç:o PA —Escolar ,  que 
define a pol ct: c:a pedagógica daárea;  

Prc;:arcç:c: de ci:itcs 7  pe las L)RECs, 
sob R i «•:nl: tG:lcD técnica cicc 
Coordenadores P edagógicas das DRE1 
c om assessaramento técnico Ci 
Departamento de Ens ina 

03 



DEPARTAMENTO DE ENSINO MDXÜ — 2o GRAU 

.Atend imento às Del agacias i de Ensino,,  

::):t: i,i i ticrit.: ci do Projeto :ara Exames Suplet i vos, b 
c:cini sua «:c•c:'.içEo 7  ;:ia i60' nscr t os 

~estudo «' redetalhamento cic Projet o  
Habi lit ação  d c Professares Lei g~ 

.Rea li zação do c::.j.rc: de Mag i st ério para 
no Centro de f ormação d: Professares d 

.Atendimentoc:s curs istas do LIJMEN Hab 1 1 t: ç:Hc:: J 
Professores LeigoV de Go iás. ric:l q ue tange ai.. 
Estági os içcir 1 

.Coleta de dados est atí st i cos das Escolas de 2o Grau d 
rede Est adual 

lst:'..i.clo e: análise de Propostas Curr icularesp  

Fi:rt: ic: i(ç:c:i cis EIc:(::nt:rç:'.; Naci onais. t:ai. ::rino 

-Brasília rc l:1ft: 

-Goi ânia - ii Congresso Nac ional de 
Educação ( (. .t 1 íi} f 

E1e:ici Horizonte Mun c: paI za:Ec3 do 
Ensino,,  

«R1c c:lei .!iflEirCi E nsina 

-Bras íli a Encontro Naci onal sobra ci 
Ens i na Nct:.LI'rio .... 

.Lei tura cc anál ise do Material instrumental para 
~raci onalização do P roj eto í 1 1 nM Centr o d 
FarmaçA e: Aper fe i çoamento do Mag i stério,- 

.Part i c ipação «'m Encontras a nível Est adual ;  

.Encontras CCii Delegados cc Ccirdarictdciai. Pedagógi cas;  

.Realização cia cursos para coordenadores )ççi..qq 

«i./c)!.i d elegados J ensina; 
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co -:edj 6 cts ao MEC para a :ntaç o 
«c:i c:. d o  s:  P VC)j «:t c 

t: t (E'st c. s'i•ç:o) dc tc::tcs d 1 d i 
i ri  1 m -r ri t: ( t df 1 

DEPARTAMENTO DE ENSINO SUPERIOR 

dopr dc' t::r1hc: i r•rt c:: d(:1 
un 3 (t:ri) :[r1t c:c I<.1 1 

1 C)I (• (j (j (•f ( ( ( ( 1 1 1 ( 

':t II (..'E1 CÍ(: .1 i.ÇOl). d( 't: do 
c: (:)r:)c: dc: cnt €  

c1s c:c:ri Li lc:)t:c::. 7  
iç:c) •f' 1, ... co rcç:(r o 

:tc: :1 1 o c:c:'in i :::ç:c: 

I €m conJunt  o com as IEí3 da Ei alcDraço do 
R c€ st: 'o Int: rnc: 

Liat: .aç:o da c: r.  1 aç:c p 1 t 7-A G: dc riovas ]ES 
c/o'.i 1.ÀI ei's 

ReLtn 1 (::c:lYi cs cic :i:c: ri t: c :10  r- is t: :c:n i c: c,  
"1 st. r•t \/ c dc 

:rs iric « cl ijl"t: ic:cs dc f.jj c: c: 

1 cl 1'El55 uni vsrs(çftçd es brasiic ras v i sand:i a. 
de ' c: 

EiabovaçLfti da. ropcs ta para cr aç da Un vcrsl cdr: 
cio Tc::'c:tnt: 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO ESPECIAL 

clr 2 ina :rNr.: ::rt: ítute. ncic-m--a-t1 
e INC (:!:it: ituCo Nzc: it"l dc:c. cos) R 

«: i:t1' í c ; 

c:l€ niatr :t '1 i1:: 

çlo d(-4- aJDarcLto'. 7  j1.1lt:c:i ir.:) t: 
(::(::7 :l:st: 1 1 rt..11t: i d .c: : • nzi' 

1 



.Atual izaçãode técn icas da Central nas áreas de 
diagnósticos, terapia ocupacional .  
pedagógicas í' integraç ão de portadores de defici ências  
na Rede c:1c Ensino Rçji. 

.Art icul aç ão nos níveis Feder a l. Est adual e Mun ic; pt1 
a través da ...EA secretar ia e demais órgãos  
públicos e pri vados, para a  part icipação efetiva  
trabalho p reventiva nc: :ll.Â::\ç:::: «ri 
todo c: Est adop  

.Aquisi ç ão. Ii. l&1iC) 
aud iÔmetro. gab ineIe.iicmct 1 ? máquinas  
Bra ille; 

Âi'C sobre Comun ica ção tot a l (Defi ciência vi 
auditiva e mental) para professares da Rede d' Ensi no  

vi i 1 i2.aic1c c Projeto P1nc:t Pi loto  
Expor imental ; 

.Traba lho pedasóSco com as Unidades Escolares  da 
Capi t al para consc i eni: :zo valor ização. aceit aç ão e 
i ri: ::Jvaç:c) dos portadores de deficiênc ias;  

.Trabalho pedagógi co c om os professares, di retores e 
coordenadores :Iic. Delegacias Reçj i C)ria. e :e Ec1'.icaç:c:i 
para Estudo e análise do Plano Pi loto  E1rimental; 

.Intercâmbi o c:Ofli os Dep artamentos :1:i , 2a, 3o Graus € 
Educ ação Física E Despor tos. t(' Ijç } 

:te;dci7  com vistas à i nserção cine portadores ci 
deficiênci as nas .;aiae. :çri'.ire do Ens ino Reoulary 

.Real i zação  cie campanhas de conscientização com 
sociedade. at ravés de cartazes. panfletos. mensag ens,  
reun iges,palestr as , ei: c: sobre as causas das  
deficiências, 1 f.:zç:Ço 7 valorização e inteoração çJ 
portadores de def i c iênciasri% salas comuns do Ensino 
Regular ,,  

.Pr ogramação psicaterápia para alunos. pa is  
professores,,  

.Elaboração  : ap ost i las, textos « cartazes  
consci entização sobre a problemática nas deficiências, 
despertando  a. sociedade para solidariedade, amor E 

p 1 t c: para (2 O 1)) e. pessoa s portadoras de 
ct c:1 1 c: 1 dr c: 1 

' (: 
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DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FiSICA E DESPORTO 

Picrcç:c: c:t€ Di as d Rc:raç:o « J...a:€r «m d i vrsos 
C (p i do Est:ado 

rc)rc)ç:c) c:Ios ,Jc:)  51 c)s Liii i vrs i t: zÇr os Is i  « i ros 
M iiia cio toc::ant i 1-115 c cm pari: ic: ipaçc:) dos a d o s dc: 
C.3 i as C&ar a e Mar anh ao 

FDlcç:c (:1o3 J o 9 os isco1 es do Toc::ant i 1-1 7 em três 
.(:. es Munc: ipal 7 Rejiionai Fiiia17  c:ontando c:oir a 
:)art. i iaçç. c1o. mim n ic: (p i os de (3ur1.11r' i Ar aç.iva ina 
ira iso, Miracema 7 Tocant: in6pcD1 i s Port:o Nc: i onai 
:i 1.1 «': Dian6pc1 is; 

r.  orá  c)ç.c:) do Projeto Alto Vergo Col6n ia de Fér ias 
em Guar a í , ,tia  do Bom Ser • t r e es « 30/07/89 

Pii'•t ic: iç::: 1.1 .Jojcs E:.rt vos Esi l:irc:s .JEE3 's 
em i3ras (1 ..... DE 

de Arb i t ra&:ni p a ra Fui: ei:)d1 ck Salo 7  em Mi rac:c€ma 
d: Toc:cnt: i :is entre os d i as 2 

Pronic)çc:) cia :t .a Corr 1 d wX....L..arjue o fumo C(:)rrndc), em 
M t(::e1)a dc:; Tc:c:ant ins 7  d 20E389 

tC) c:le Arb i t:raem para •'.mtebc31 de Campo em Mi 
dc; Tocant 1ns 7  entre os dias 07 a iø..09,,89 

Real izaç:c: da El 1m1nat6r ia OPic: i aI para a corrida c:le 
So Si lvcstre 7  em racema 7  no dia 1.1.,.1i,. 89 

c:::'çc) do Torneio de Futebol de SaIo ]:ntr- 
Secret. ....1 a 7  em Mi rac:e]ri a ntre os d  as 06 e 11h 111./89 

1 namerito a i-  -a Prufessores de FdLucaç:c) F c:a d  
adc) com part ic: i paçao dc iø destes 

lo Caripeonat Ci Amador de Fui: eti, ol de Campo do est adio dci 
Toc::ant me, real i:ado entre os dias 16/09 e ±1/12/89, 
c:orn prt: ic ipaçíc:i cic:: 18 mun ic: ÍP ICIS,, 

DEPARTAMENTO DE ASSISTNCIA AO ESTUDANTE 

rciJr Estadual de AI ii€t:aç:c:i Esc:olar rief'i c: iandci 
300 ,. 000 ai unos de p r &-esc: o 1 ar e :1 o Grau de r eci e ci e 

eneinc:i oc: lal f  1ant1-6p i <::t, mais os irnics de 
il cU c 

 

cic.,  4 a .i nn 

(1,  e. M6c:ii.iloe Esc:oiares 
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